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IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

Razão Social: Grupo Educacional Ciências da Amazônia 

CNPJ: 08.790.056/0001-07 

Nome Fantasia: Faculdade de Ciências da Amazônia - FCA 

Site: https://www.fcamazonia.com 

Endereço: Rua Hildemar Maia, 2215 

Bairro: Buritizal 

Cidade: Macapá-AP CEP 68.902-870 

Telefone: (96) 98123-4398 

 

IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Denominação:  Curso de Bacharelado em Administração  

Modalidade: Educação Profissional Tecnológica de Graduação Presencial 

Titulação: Bacharel em Administração 

Número de Vagas: 200 vagas totais anuais, sendo 100 para o turno matutino e 100 

para o turno noturno. 

Ato de autorização: 

 Portaria nº 213 de 22/06/2016– Autorização  

Turno de funcionamento: 

- Manhã  – 08hs00 as 12 hs15 

- Tarde – 14:30 as 18:00h 

- Noturno – 18hs 30  as 22hs  

Carga horária total do curso: 3.000 

Tempo padrão de integralização: 8 semestres. 

Forma de acesso ao curso: Exame Vestibular, Transferência, Mudança de Curso e 

Portador de Diploma de Curso Superior. 

Local de funcionamento: Rua Hildemar Maia, 2215. Buritizal 68.902-870 – Macapá-

AP -Telefone/Fax: (96) 98123 4398 

Site: www.fcamazonia.com  
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1. CARACTERÍSTICA DA INSTITUIÇÃO FCA 

1.1.A MANTENEDORA 

Grupo Educacional Ciências da Amazônia Ltda – ME 

CNPJ: 08.790.056/0001-07. 

- IANNA CAROLINA MACIEL JUAREZ 

- VANDÉRIO DA CONCEIÇÃO PANTOJA 

- ALESSANDRO LEAL CORDEIRO 

 

1.2.A MANTIDA 

Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA. Código da IES: 11593 

Endereço: Rua Hildemar Maia, 2215. Buritizal. Macapá-AP 

Fone: (96) 98123-3498 

Site: www.fcamazonia.com 

 

 

1.2.1. Missão Institucional e Valores Institucionais 

A Faculdade Cristã da Amazônia – FCA, tem como missão:  

“Desenvolver o senso crítico reflexivo sobre os sentidos identitários de 

pertencimento à Amazônia através do desenvolvimento do conhecimento 

científico inclusivo, promovendo a cidadania, a responsabilidade social e o 

desenvolvimento sustentável.” 

São nossos valores:  

Responsabilidade Social: consciência de que cada componente da comunidade 

acadêmica pode ser um agente ativo de mudança, reconhecendo a responsabilidade 

social da Faculdade de Ciências da Amazônia para impactar positivamente o cenário, 

promovendo o bem-estar, a igualdade de oportunidades e o respeito pelos direitos 

humanos. 

Desenvolvimento Sustentável: empenho da FCA para garantir que nossas ações e 

operações contribuam para um desenvolvimento sustentável, buscando inovar 

constantemente para minimizar nosso impacto ambiental, promover a eficiência 

energética e adotar práticas comerciais responsáveis que preservem o planeta para as 

gerações futuras. 

Cidadania: a FCA acredita que cidadania é um princípio central de uma sociedade 

justa e igualitária, assim buscamos empoderar nossos colaboradores e alunos a serem 

cidadãos ativos, apoiando causas sociais e contribuindo para o crescimento e a 

prosperidade das comunidades que servimos, a partir da consciência de deveres e 

direitos individuais e sociais. 

Identidade: a FCA defende que identidade deva ser forjada pelo compromisso com a 

excelência, a integridade e a inovação, a partir da valorização a diversidade, 

promovendo uma cultura inclusiva que celebra as diferentes perspectivas e 

experiências que nossos membros trazem para a prática da tomada de decisão, 

http://www.fcamazonia.com/
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reconhecendo o lugar de pertencimento de cada um e o ponto de conexão a partir da 

institucionalização acadêmica na Amazônia.  

Homem crítico: a FCA busca o desenvolvimento do homem crítico, capacitando 

nossos colaboradores e alunos a pensarem de forma crítica, questionar o status quo e 

buscar soluções inovadoras, através do encorajamento a aprendizagem contínua e 

aprimoramento pessoal como meios para o crescimento tanto individual quanto 

organizacional. 

 

1.2.2. Histórico. 

 A Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA, com sede no Município de 

Macapá, Estado do Amapá, é mantida pelo Grupo Educacional Ciências da Amazônia 

LLTDA – ME, com sede e foro na cidade de Macapá, Estado do Amapá e registrada na 

forma da lei. É uma Instituição particular de direito privado que oferta à comunidade 

cursos superiores de Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura com as seguintes 

denominações: 

1. Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar,  

2. Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 

3. Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial 

4. Curso Superior de Tecnologia em Segurança Pública 

5. Curso de Licenciatura em Pedagogia 

6. Curso de Licenciatura em Educação Física 

7. Curso de Bacharelado em Serviço Social 

8. Curso de Bacharelado em Administração 

A Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA rege-se pela legislação federal 

de ensino superior, pelo contrato social da mantenedora e pelo regimento interno. Sua 

relação com a mantenedora está pautada na autonomia para realizar as suas atividades 

educacionais, mas em consonância com objetivas e diretrizes estratégicas 

estabelecidas por meio de órgãos colegiados, dos quais fazem parte: dirigente da 

mantida e da mantenedora, corpo docente e discente, corpo técnico-administrativo e 

membros da comunidade. 

 A FCA é uma instituição criada em 2007 e os seus projetos de ensino e extensão 

estão focados na interação com a sociedade e na busca de aperfeiçoamento e de 

desenvolvimento do campo do gerenciamento em um contexto local caracterizado pelo 

desenvolvimento sustentável. Tem, desde o início de sua implantação, buscado inserir 

a formação em um contexto local, com cursos livres e técnicos, além de se posiciona 

de maneira destacada no cenário local de educação, atendendo às necessidades de 

formação técnica de nível superior da sociedade amapaense, buscando contribuir de 

forma mais acentuada para o crescimento e desenvolvimento social e econômico do 

Estado do Amapá. 

Os cursos tecnológicos escolhidos para marcar o início de suas atividades foram 

alvo de pesquisas localizadas e interativas com a comunidade, de forma a nortear as 

opções de implantação. No ano de 2019, FCA solicitou ao Ministério da Educação a 

autorização do curso de Tecnólogo em Segurança Pública, tendo em vista a 
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necessidade de formação de profissionais qualificados para ocupar posições 

administrativas estratégicas nos diversos órgãos e instituições do Estado. O ato 

autorizativo foi publicado pelo MEC em março de 2023. 

 No final de 2022, a fragilidade institucional ocasionada, em especial pela crise 

do período pandêmico, ocasionou a alteração do corpo da Mantenedora, que alterou 

seu nome de Grupo Educacional Cristão do Brasil para Grupo Educacional Ciências da 

Amazônia. O novo grupo mantenedor, está determinado em cumprir uma função 

substancial no contexto social em que a FCA está inserida, pretendendo fortalecer o 

papel da Instituição em atuar como agente de difusão de conhecimentos, comprometida 

com os interesses e necessidades do Estado, da região e com a sociedade amapaense. 

A evolução da Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA tem ocorrido a partir 

da recuperação do período pandêmico, com dois anos de atuação em formato híbrido 

ou remoto, dentro da previsão legal do MEC e da localidade, e no desenvolvimento de 

sua estrutura física, humana e organizacional para a formação profissional, o que 

corresponde, em linhas gerais, a consolidação da sua estrutura organizacional, no 

incremento de espaços de ensino como biblioteca e laboratórios, no contínuo 

aprimoramento do quadro docente e técnico-administrativo, entre outros, conforme 

definido no seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI e que se constituem como 

aspectos importantes para a missão da Faculdade. 

 

1.2.3. Principais Dirigentes da IES. 

A Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA está estruturada 

administrativamente com órgãos normativos, consultivos, deliberativos e 

suplementares. São órgãos normativos, consultivos e deliberativos:  

• Conselho Superior - CONSUP: Órgão máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa da Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA, é constituído 

pelo Diretor Geral, Diretor Acadêmico, corpo docente, representante da sociedade civil 

organizada, representante discente, representante da mantenedora. Ao CONSUP 

compete zelar pelos objetivos institucionais da FCA, aprovar as diretrizes e políticas da 

instituição, estabelecidas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPEX, 

bem como supervisionar sua execução, entre outras. 

• Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPEX: órgão de 

natureza normativa, consultiva e deliberativa destinado a orientar, coordenar e 

supervisionar as atividades de ensino, pesquisa e extensão da FCA. É constituído pelo 

Diretor Geral, Diretor Acadêmico, um representante do corpo docente, um 

representante da mantenedora, um representante da sociedade civil organizada e um 

representante discente. Dentre outras atividades do CEPEX, destaca-se o 

estabelecimento de diretrizes e políticas de ensino, pesquisa e extensão da FCA, bem 

como seus desdobramentos, inclusive para efeito orçamentário. 
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1.2.4. Direção Executiva das Políticas e Diretrizes dos Conselhos Superiores e 

Colegiados 

DIRETOR GERAL - VANDÉRIO DA CONCEIÇÃO PANTOJA  

• Graduado em Pedagogia (ATUAL, 2011)  

• Especialização em Gestão e Docência do Ensino Superior (ATUAL, 2011) 

• Naturalidade: Macapá/AP 

• RG: 321034 

• CPF: 708.177.682-87 

• Endereço: Av. Moacir Braga Coutinho, 243. Perpétuo Socorro, Macapá/AP. 

 

DIRETOR ACADÊMICO - RODSON WILLIAM BARROSO JUAREZ  

• Graduado em Ciências Econômicas (CEAP, 2006), em Empreendedorismo e 

Inovação (UFF, 2016) e em Segurança Pública (UFF, 2018) 

• Mestre em Desenvolvimento Regional (UNIFAP, 2015) 

• Doutor em Sociologia e Direito (UFF, 2018) 

• Naturalidade: Macapá/AP 

• RG: 209925 – SSP/AP 

• CPF: 708.576.362-00 

• Endereço: Rodovia JK, 4440. Universidade, Macapá/AP. 

 

1.2.5. Estrutura Organizacional 

A estrutura organizacional da Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA 

obedece aos seguintes princípios: 

• Funções de ensino, pesquisa e extensão, geridas pelos Coordenadores 

de Cursos, subordinados à Diretoria Acadêmica e à Diretoria Geral da Faculdade de 

Ciências da Amazônia – FCA; 

• Gestão de recursos humanos e materiais com princípios de qualidade 

total, governança corporativa e valorização da competência profissional; 

• Flexibilidade de métodos e critérios, respeitando as diferenças individuais, 

peculiaridades regionais e as possibilidades de combinação dos conhecimentos para 

novos cursos e programas de pesquisa e extensão. 

 

1.2.6. Organograma Institucional da Faculdade de Ciências da Amazônia - FCA  
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Figura 1 – Organograma da FCA  

 
Fonte: Direção Geral (2023) 

 

1.2.7. Cursos Ofertados – 2023.1 

Tabela 01 – Cursos Ofertados Faculdade de Ciências da Amazônia 

  Fonte: Direção Acadêmica FCA (2023) 

DADOS DOS 

CURSOS 
Atos de Autorizativos 

Vagas por 

ano 

Vagas por 

turma 

Turno de 

Funcionamento 

GESTÃO 

COMERCIAL 

Portaria n°. 194, de 

10/05/2013 
200 50 

Manhã 

Noite 

GESTÃO DE 

RECURSOS 

HUMANOS 

Portaria n°.213, de 

17/05/2013 
200 50 

Manhã 

Noite 

GESTÃO 

HOSPITALAR 
Portaria n°. 729 de 19/12/13 200 50 

Manhã 

Noite 

PEDAGOGIA 
Portaria n°. 279. de 

19/12/2013 
160 50 

Manhã 

Noite 

ADMINISTRAÇÃO Portaria nº 213 de 22/06/2016 200 50 
Manhã 

Noite 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

Portaria nº 749 De 

17/07/2017 
200 50 

Manhã 

Noite 

SEGURANÇA 

PÚBLICA 
Portaria nº 13 De 10/03/2023 150 50 

Manhã 

Noite 

SERVIÇO 

SOCIAL 
Portaria nº14 de 08/01/2018 160 50 

Manhã 

Noite 

Fonte: Direção Acadêmica 

 

1.2.8. Inserção regional 

CONSUP DIRETOR GERAL 

DIRETOR 
ACADÊMICO

COORDENADOR 
DE CURSOS DE 
GRADUAÇÃO

COORDENADORIA 
DE PESQUISA E 

EXTENSÃO 

COORDENADORIA 
DE PÓS-

GRADUAÇÃO

BIBLIOTECÁRIO

NAP

DIRETORIA DE 
TECNOLOGIA

COORDENAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 

FINANCEIRA 

SECRETARIA 
GERAL

PDI - 
REGULATÓRIO

CPA

CONSEP
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O Amapá apresenta um modelo de desenvolvimento pautado na conservação 

e no uso sustentável dos seus recursos naturais, com mais de 70 % de seu território 

protegido por Unidades de Conservação e Terras Indígenas e com mais de 96 % da 

cobertura vegetal nativa intacta (Figura 02 – Mapa de Áreas Protegidas no Amapá), 

possuindo oportunidades de construir políticas de desenvolvimento que aliem proteção 

e conservação. além de áreas quilombolas, e povos e comunidades tradicionais, como 

os ribeirinhos, por exemplo.  

O Estado do Amapá possui ainda, a maior área de concessão florestal do Brasil 

proporcional ao tamanho da unidade de conservação, localizada na Floresta Estadual 

do Amapá (FLOTA) com extensão de 1.444.617,38 ha representando 60 % do território 

da FLOTA e 146.943,11 ha de área de concessão não onerosas, correspondente a 6 

%. As áreas de concessão florestal onerosa estadual têm um potencial estimado de 

gerar 3.000 empregos diretos, arrecadação de impostos de 4 milhões de reais por ano 

e de 20 milhões de reais dos royalties da concessão ano, promovendo a 

sustentabilidade ambiental, controle social, distribuição de renda para o Estado e 

Municípios, assim como o desenvolvimento local e agregação de valor dos produtos 

madeireiros nos municípios de localização das unidades de manejo florestal - UMF.  

                         Figura 2 – Áreas Protegidas no Amapá  

 
                          Fonte: SEMA-AP (2022) 

Atualmente o Estado da Amapá tem um contrato de concessão florestal vigente 

de uma área de 64.000 ha (FLOTA, UMF-III), que gera 200 empregos diretos, arrecada 

R$ 800.000,00 de impostos e 2,5 milhões de reais pelo pagamento da madeira 

transportada ao ano. Ampliar as áreas sob concessão é também ampliar a vigilância de 

grandes áreas de florestas, inibir ilícitos, gerar emprego, distribuir renda, ou seja, 

conservar as florestas em pé e sendo sempre florestas, dentro da percepção do 

trabalho colaborativo, do entendimento do papel que cada ator tem na importância do 
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arranjo produtivo madeireiro e não madeireiro assim como na promoção do 

desenvolvimento econômico e sustentabilidade ambiental. 

O Estado também se oportuniza com a manutenção das florestas em pé são os 

Programas de Pagamento Por Serviços Ambientais e REDD+. Neste cenário o Amapá 

vem promovendo o debate sobre mudança do clima e sua relação sistêmica com a 

gestão florestal, a promoção da qualidade de vida das populações tradicionais e o 

incremento da renda por meio de atividades sustentáveis. As iniciativas de REDD+ e 

Serviços Ambientais fundamentam-se na premissa de que conservar florestas traz 

benefícios, além da resiliência climática. Mas para isso é necessário a construção 

conjunta com a sociedade, povos indígenas, comunidades tradicionais e agricultores 

familiares e/ou tradicionais, setor privado, setor público e outros.  

Um outro fator que destaca o Amapá é sua característica logística portuária 

regional, com a implantação nos últimos dez anos de estrutura portuária graneleira para 

atender adequadamente a logística de grãos do Brasil. Também se destaca na área de 

logística com o armazenamento e distribuição de produtos manufaturados para as 

regiões ribeirinhas do vizinho Estado do Pará, abastecendo cerca de 3 milhões de 

pessoas na região, quase três vezes mais que a população do Estado. 

No que se refere a produção primaria, as atividades concentram-se na 

agricultura familiar, pecuária, produção florestal e pesca e aquicultura, como mostrado 

no Indicadores Socioeconômicos do Amapá – Período de 2016 a 2022 publicado pela 

Secretaria de Estado do Planejamento (SEPLAN).  Na área econômica, o PIB no 

estado do Amapá atingiu o valor de R$ 16,80 bilhões em 2018. Em termos de posição 

relativa, consideradas as Unidades da Federação no PIB do Brasil, o Amapá se 

manteve no 25º lugar, com participação de 0,2% na economia nacional. A taxa de 

variação real do PIB no estado foi de 2,3%, considerando 2018 em relação a 2017. A 

composição do PIB amapaense, pelo Valor Adicionado Bruto, pode ser observada na 

Figura 3 a seguir. Observa-se o setor Terciário como mais representativo, com 86,50%.  

Figura 3 – Participação do Valor Adicionado Bruto do Amapá, por setor de 

atividade - 2021 

 
         Fonte: IBGE/CONAC; SEPLAN/COPESEF (2022) 
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Terciário (Setor Terciário
Comércio e Serviços).
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O Setor Terciário é composto por 53% referente a Administração Pública, 

14,4% referente a Comércio e 32,6% de Serviços. As atividades mais representativas 

do setor foram “Administração, defesa, educação, saúde pública e seguridade social”, 

“Alojamento e Alimentação”, “Atividades profissionais, científicas e técnicas, 

administrativas e serviços complementares”. Verifica-se, então, o desafio imposto ao 

Amapá em função da estagnação de gargalos estruturais, como a regularização 

fundiária e subsequente comprometimento do ambiente de negócios: por um lado, um 

crescimento populacional acima da média, principalmente decorrente de movimentos 

migratórios nas décadas de 80 e 90; por outro, uma economia que manteve sua 

participação relativa em relação ao PIB nacional. 

 De acordo com a publicação da prévia do censo no Amapá pelo IBGE em 2022, 

a população da capital do Estado, Macapá, segue como uma das menores do país e 

concentra 61% da população, com 478.448 habitantes, seguida por Santana, cidades 

conurbadas que tem 114.995 habitantes, e juntas absorvem 75% da população do 

Estado, dos 877.613 habitantes estimados pelo IBGE em 2020 (Tabela 2). Destas, mais 

de 90% se concentram na área urbana. A elevação da população urbana gera duas 

grandes preocupações. A primeira, a ocupação desordenada junto com o número 

elevado de pessoas que procuram trabalho e serviços estatais, como educação e 

saúde. A segunda, relacionada a baixa ocupação no espaço rural o que gera uma baixa 

capacidade na produção de alimentos. Dados do Censo Agropecuário (2018) apontam 

o envelhecimento da população que trabalha nos estabelecimentos rurais, com cerca 

de 60% da população com idade acima de 50 anos. 

                   Tabela 2 – População Estimada por Município 

MUNICÍPIO POPULAÇÃO 

Macapá 478.448 

Santana 114.995 

Laranjal do Jari 35.038 

Oiapoque 27.778 

Mazagão 22.105 

Porto Grande 17.923 

Pedra Branca do Amapari 12.365 

Vitória do Jari 11.447 

Calçoene 10.613 

Tartarugalzinho 10.511 

Amapá 7.944 

Ferreira Gomes 6.689 

Itaubal 5.477 

Serra do Navio 4.744 

Cutias 4.388 

Pracuúba 3.803 

                   Fonte: IBGE (2023) 

De acordo com projeções do IBGE, há uma expectativa de que a população do 

Amapá atinja 1.000.000 de habitantes em 2030, e se mantendo as condições atuais, 

haverá intensificação da população no espaço urbano. Estimasse que até 2050 a 
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população do estado ultrapasse 1.200 mil habitante. A conclusão do CENSO realizada 

em 2022 e em fase de conclusão, permitirá uma análise real dos aspectos 

demográficos. Dados preliminares divulgados apontam para uma desaceleração do 

crescimento da população.  

Tabela 3 - Evolução da População no Amapá por Década 

Escala 

População (Fonte IBGE)  

1980 1990 2000 2010 
2022 (prévia 

do censo) 

Amapá (vl) 180.078 278.178 477.032 669.526 774.268 

Amapá (BR%) 0,15% 0,19% 0,28% 0,35% 0,37% 

Brasil 119.002.706 144.090.756 169.799.170 190.755.799 207.750.291 

Brasil 

(variação) 
- 21,08% 17,84% 12,34% 10,98% 

Fonte: IBGE (2023) 

Se por um lado, o cenário atual causa preocupação, em especial no que se refere 

a fatores sociais, por outro lado, percebe-se um enorme potencial de negócios surgindo 

no Estado, em especial relacionados aos negócios verdes, o que exige cada vez mais 

competências relacionadas a área de negócios e tende a necessitar de mão de obra 

mais qualificada neste setor. A Faculdade de Ciências da Amazônia, se propõe a 

manter uma tradição de mais de dez anos no processo de formação local, em especial 

com cursos voltados a negócios e de formação rápida, o que torna os cursos de 

graduação tecnológica bastante atrativo. Entretanto, entende que os aspectos sociais 

que ainda persistem de forma negativa, abre espaço para formações nas áreas das 

ciências sociais e das licenciaturas. Mantendo assim, uma tradição de se adequar as 

necessidades locais de formação. 

1.3. DIRETRIZES PEDAGÓGICAS 

1.3.1 Finalidade 

 A Faculdade de Ciências da Amazônia estabelece como finalidades nos seus 

campos específicos do conhecimento: 

• Formar profissionais nas áreas do conhecimento, objeto de seus cursos superiores 

de tecnologia, tornando-os aptos ao exercício da profissão, com participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira e com a aplicação de paradigmas que 

propiciem uma formação permanente; 

• Formar cidadãos com sólida formação profissional para inserção no mercado de 

trabalho, com postura ética e responsabilidade social no exercício de suas atividades 

profissionais; 

• Promover a extensão do ensino à comunidade mediante cursos e serviços especiais, 

prestando colaboração constante na solução de seus problemas; 

• Manter o aperfeiçoamento cultural e profissional como um fórum de debate 

permanente, visando à sistematização do conhecimento das gerações presentes e 

futuras; 
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• Estabelecer uma relação de reciprocidade com a sociedade, através da prestação 

de serviços especializados, contribuindo com o desenvolvimento regional, a partir do 

conhecimento dos problemas nacionais e internacionais; 

• Divulgar os conhecimentos culturais, científicos e técnicos através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

• Realizar trabalho educativo na área profissionalizante, atuando na formação integral 

do cidadão; 

• Realizar trabalho informativo junto à comunidade, no sentido de esclarecer as 

pessoas sobre a necessidade de qualificação profissional, como instrumento 

indispensável ao sucesso a ser obtido nas empresas cada vez mais exigentes. 

1.3.2 Objetivos e Metas 

São objetivos da Faculdade de Ciências da Amazônia para o período 2023-

2028: 

• Requalificar os cursos superiores de tecnologia: Gestão de Recursos Humanos, 

Gestão Hospitalar, Gestão Comercial e Bacharelado de Administração. 

• Diversificar as atividades de ensino na Faculdade de Ciências da Amazônia, com a 

requalificação dos cursos autorizados e implantando novos cursos; 

• Aprimorar o processo de formação discente; 

• Consolidar a Faculdade de Ciências da Amazônia como centro qualificado de 

formação cientifica e tecnológica; 

• Desenvolver programas de extensão e apoio social aos diferentes segmentos da 

comunidade, em especial para o setor de negócios cooperados e associados a 

economia criativa; 

• Requalificar o processo de autoavaliação institucional; 

• Requalificar o programa de Pós-graduação lato sensu, com foco na área de 

negócios, saúde e educação. 

• Transformar a Faculdade de Ciências da Amazônia em Centro de Ensino com foco 

na área de negócios, saúde e educação. 

A partir dos objetivos apresentados, foram traçadas metas e ações que tem 

sido contemplada ao longo do período 2023-2027. 

 

2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGOGICA DO CURSO DE BACHARELADO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO 

O curso de Bacharelado em Administração visa formar profissionais com o título 

de Bacharel em Administração, formado pela Faculdade de Ciências da Amazônia 

estará apto a desenvolver suas atribuições em diferentes organizações, privadas, 

públicas, com ou sem fins lucrativos e, em diversos setores da economia. Se propõe 

ainda, a formar um profissional que promova o desenvolvimento das organizações e 

sociedade, compreendendo também o ambiente institucional e as relações nele 
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existentes. A formação oferece ao profissional uma visão de comprometimento com a 

sociedade, consciência ambiental, valorizando os princípios éticos e de cidadania.  

 O Curso de Bacharelado em Administração da FCA foi concebido em 2016, 

autorizado pela Portaria nº 213 de 2016, teve como premissa a oferta de mão de obra 

que pudesse atender o setor público e privado no Amapá, onde a força de trabalho no 

comércio e serviços, atende mais de 50% da mão de obra local. A região é um forte 

entreposto comercial regional e dá suporte a região denominada Amazônia Setentrional 

Amapaense, contemplando as ilhas do Pará, que tem no mercado amapaense seu 

espaço de abastecimento. 

  

2.2 CONCEPÇÃO DO CURSO 

 O Projeto Político Pedagógico do Curso Superior de Bacharelado em 

Administração foi pensado para atender três competências da Educação Superior:  

Tabela 4 – Competências a serem desenvolvidas no Curso de Bacharelado em Administração 

COMPETÊNCIAS  DEFINIÇÃO 

PENSAMENTO CRÍTICO E ANALITICO 

Capacidade de interpretar e questionar a 
validade de fatos, informações, dados, 
evidências, premissas, argumentos, modelos 
e contextos, buscando estabelecer 
conclusões fundamentadas 

 
COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

Mobiliza conhecimentos e atitudes visando a 
capacidade de negociar, mediar e arbitrar 
conflitos nas relações 
interpessoais e intergrupais; liderar e 
trabalhar em equipes; comunicar-se de forma 
efetiva e desenvolver a criatividade e a 
autonomia 

COMPETÊNCIAS GERENCIAS 

Estão relacionadas às atividades de: 
comunicação, planejamento, 
desenvolvimento de equipes, gestão de 
processos de trabalho, gestão do 
conhecimento, gestão do clima organizacional 
e resolução de problemas. 

INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

Capacidade de criar oportunidades em todos 
os ambientes, se antecipando aos fatos, 
analisar as situações com senso de 
oportunidade. 

COMPETÊNCIAS TECNOLOGICAS  

Correspondem a um conjunto de capacidades 
necessárias para gerir e usar recursos 
tecnológicos, envolvem a aquisição de 
conhecimentos, valores, atitudes, 
regulamentos e ética sobre as Tecnologias da 
Informação e Comunicação 

Fonte: NDE do Curso de Bacharelado em Administração 

 

Focado na Gestão de Negócios, o Curso de Bacharelado em Administração se 

propõe a estimular ao aluno a um contínuo processo de aprendizagem (ensinar a 

aprender) frente a um mundo em constante transformação, ofertando conteúdo que 

prepare o aluno da FCA, em desenvolvimento de competências que o ajude a interagir 
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com organizações em nível, local, regional, nacional ou global. Também se propõe a 

integrar o aluno em uma aprendizagem prática com interação nas diferentes 

organizações que compõe o mundo do negócio e da constante automação por que 

passam as organizações, por meio de visitas técnicas, estudos de casos e estágios. 

 

2.3. OBJETIVOS DO CURSO 

2.3.1 Objetivo Geral 

Formar profissional de Administração com capacidade para otimizar os 

resultados organizacionais e contribuir nas transformações sociais, econômicas e 

ambientais da região, a partir da construção de uma visão estratégica, empreendedora, 

criativa e inovadora.  

 

2.3.2 Objetivos Específicos 

• Formar Administradores com forte compromisso social, responsabilidade 

profissional, técnica e postura ética; 

• Promover o conhecimento, compreensão e as formas de utilização das ferramentas 

e das técnicas modernas da Administração; 

• Propiciar a compreensão da importância da visão e do raciocínio estratégico na 

definição e implementação dos princípios básicos da Administração; 

• Desenvolver a capacidade de análise conceitual, crítica e analítica; 

• Proporcionar uma sólida formação na gestão de negócios;  

• Desenvolver a capacidade técnica para gerir as relações com fornecedores e 

clientes; 

• Promover o conhecimento para a elaboração e execução de projetos, utilizando-se 

de recursos da gestão organizacional, da liderança, da estatística, dos princípios da 

qualidade, da legislação dos sistemas de informações gerenciais, articulados com o 

planejamento estratégico das organizações; 

• Compreender a dinâmica das relações socioeconômicas do território; e 

• Articula-se com diferentes segmentos e setores públicos e privados. 

2.4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 
No exercício de sua profissão, o aluno formado pelo Curso de Administração da 

FCA deverá :  
I - integrar conhecimentos fundamentais ao Administrador  

II - abordar problemas e oportunidades de forma sistêmica  

III - analisar e resolver problemas  

IV - aplicar técnicas analíticas e quantitativas na análise de problemas e oportunidades 

V - ter prontidão tecnológica e pensamento computacional – 

VI - gerenciar recursos  

VII - ter relacionamento interpessoal  

VIII - comunicar-se de forma eficaz  

IX - aprender de forma autônoma. 

 

2.5 CONCEPÇÃO CURRICULAR 
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O Curso de Bacharelado em Administração tem suas bases legais 

fundamentadas na Lei n° 9394, Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 20 de 

dezembro de 1996, que assegurou ao ensino superior maior flexibilidade em relação à 

organização curricular dos cursos, na medida em que os currículos mínimos foram 

extintos e a mencionada organização dos cursos de Graduação passou a ser pautada 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), na Resolução CNE/CES nº 3 de 

02/07/2007, na Resolução CNE/CES nº 2 de 18/06/2007, na Resolução CNE/CES  nº 

07, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece a curricularização da extensão e na 

Resolução CNE/CES nº 5 de 14/10/2021 

A FCA se propõe a entregar para a sociedade um profissional com 

competências administrativas, comportamentais, técnicas, sociais e cognitivas. Com 

conhecimento, habilidade, julgamento, atitude ética e empreendedora em um 

profissional completo para liderança organizacional. Com um curriculum organizado em 

8 períodos com formato semestral, apresentando 50 disciplinas no componente 

curricular em um total de 3.000. Para a sua conclusão serão necessários no mínimo 8 

semestres e no máximo 16 semestre. 

Conforme previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos (Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos,  e 

conforme disposto no  Parecer CNE/CP nº 8/2012, aprovado em 6 de março de 2012, 

o Curso de Bacharelado em Administração da FCA, procura desenvolve a temática com 

a finalidade de promover a educação para a mudança e transformação social 

fundamentado nos princípios da Dignidade Humana, Igualdade de Direitos, 

Reconhecimento e Valorização das Diferenças e Diversidades, Laicidade do Estado, 

Democracia na Educação, Transversalidade, Vivência, Globalidade e Sustentabilidade 

Socioambiental. Assim, o Projeto Pedagógico do curso trata diversos temas de forma 

transversal em atividades curriculares e em atividades acadêmicas complementares 

(AAC), não obrigatórias no curso. De forma ainda mais profunda, os temas são tratados 

nas disciplinas Ética e Responsabilidade Social, na disciplina Cidadania, Direitos 

Humanos e Diversidade. 

No que se refere ao cumprimento da Lei Federal 9795, de 27/04/1999, que 

dispõe sobre a Educação Ambiental, instituindo a Política Nacional de Educação 

Ambiental, e o Parecer CNE/CP Nº 14/2012, de 6 de junho de 2012, que orienta a 

Resolução CNE/CP Nº 2, de 15 de junho de 2012, são estabelecidas as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, representada no Projeto 

Pedagógico pelos processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 

valores sociais, conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas à conservação do meio 

ambiente, bem essencial à qualidade de vida e sua sustentabilidade.  

A Educação Ambiental envolve o entendimento de uma educação cidadã, 

responsável, crítica, participativa, em que cada sujeito aprende com conhecimentos 

científicos e com o reconhecimento dos saberes tradicionais, possibilitando a tomada 

de decisões transformadoras, a partir do meio ambiente natural ou construído no qual 

as pessoas se integram. A educação ambiental avança na construção de uma 

cidadania responsável voltada para culturas de sustentabilidade socioambiental. 
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A disciplina Marketing Social, Gestão Ambiental e Sustentabilidade, e Negócios 

Sociais, se aprofundam nas questões ambientais, explorando sustentabilidade, 

movimentos ambientais globais, tratados internacionais, eventos de apoio e incentivo à 

proteção do meio ambiente e são promovidas por meio da prática da extensão. Além 

disso o módulo Gestão Ambiental, ofertado no 7º semestre do curso engloba as 

disciplinas de Gestão e Análise de Impactos Ambientais, Logística Reversa e Cadeia 

Verde, Serviços Ambientais e Negócios Verdes, ESG e Desempenho Sustentável, que 

aprofundam a compreensão sobre as questões ambientais que afetam o espaço de 

negócios e borda também questões associadas à ética e integridade, temas de vital 

importância para o profissional de Administração. 

2.6 ESTRUTURA CURRICULAR 

 A Faculdade de Ciências da Amazônia propõe a concepção de currículo, 

baseada no Ciclo de Desenvolvimento de Competências habilidade, pois dá conta da 

complexidade relacionada à formação profissional no mundo atual. Assim sendo, o 

currículo estabelecido para a formação do Bacharel em Administração tem como foco 

a construção de um profissional com competência técnica, comprometido em atualizar-

se continuamente, com perspectiva holística de seu objeto de trabalho, responsável 

com o meio ambiente e solidário com o outro. 

 Para isso constituiu um currículo flexível, dinâmico e interdisciplinar, com base 

fixa em saberes disciplinares voltados para o exercício da profissão, que oportuniza em 

curto prazo o usufruto do aprendizado para potencializar e inserção, progressão ou 

permanência no mercado de trabalho. Neste sentido, os componentes curriculares 

foram organizados numa perspectiva progressiva por período e módulos de certificação 

e de acordo com as características dos conteúdos segundo a flexibilidade, a 

interdisciplinaridade e as áreas de saber. 

A FCA se propõe a entregar para a sociedade um profissional com competências 

administrativas, comportamentais, técnicas, sociais e cognitivas. Com conhecimento, 

habilidade, julgamento, atitude ética e empreendedora em um profissional completo 

para liderança organizacional. Com um curriculum organizado em 8 períodos com 

formato semestral, apresentando 50 disciplinas no componente curricular em um total 

de 3.000. Para a sua conclusão serão necessários no mínimo 8 semestres e no máximo 

16 semestre. 

Tabela 5 - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE BACHARELADO EM 
ADMINISTRAÇÃO 

                       1º SEMESTRE – BÁSICO 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão  CH Total 

Contabilidade aplicada as Organizações  4 80 - - 80 

Ética e Responsabilidade Social                            2 40 - - 40 

Fundamentos da Estatística e da Matemática 4 60 20 - 80 

Administração Contemporânea  4 60 - 20 80 

Economia Empresarial 2 40 - - 40 

SUB-TOTAL 16 280 20 20 320 

2º SEMESTRE – GESTÃO ORGANIZACIONAL 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 
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Gestão Estratégica de Pessoas  4 60 20 - 80 

Comportamento Organizacional 2 40 - - 40 

Comunicação Empresarial 2 40 - - 40 

Gerenciamento de Processos de Negócios 4 60 20 - 80 

Gestão Ambiental e Sustentabilidade (Disciplina 

de Extensão) 
3 - - 60 60 

Disciplina Eletiva 2 40 - - 40 

SUB-TOTAL 17 240 40 60 340 

3º SEMESTRE – GESTÃO DE MERCADO 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 

Gestão Estratégica de Marketing 4 80 - - 80 

Sistema de Informações Gerenciais 2 40 - - 40 

Gestão da Qualidade  2 40 - - 40 

Liderança, Gerência e Tomada de Decisões             2 40 - - 40 

Logística Empresarial e Cadeia de Suprimento 4 60 20 - 80 

Marketing social 3 -  60 60 

SUB-TOTAL 17 260 20 60 340 

4º SEMESTRE – GESTÃO DE NEGÓCIOS 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 

Administração Financeira e Orçamentária 3 60 - - 60 

Matemática Financeira 3 60 - - 60 

Gestão de Contratos e Convênios 3 60 - - 60 

Gestão de Custo e Formação de Preço 2 40 - - 40 

Empreendedorismo e Inovação 2 40 - - 40 

Comercio Eletrônico e Mídias Digitais 2 20 20 - 40 

Pesquisa de Mercado (Disciplina de extensão) 3 - - 60 60 

SUB-TOTAL 18 280 20 60 360 

5º SEMESTRE – GESTÃO ESTRATÉGICA 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 

Planejamento e Gestão Estratégica 4 60 20 - 80 

Plano de Negócios 3 40 20 - 60 

Estatística Aplicada 3 40 20 - 60 

Políticas Públicas  2 40 - - 40 

Contabilidade Gerencial 3 60 - - 60 

Gerenciamento de Projetos (Disciplina de 

Extensão) 
3 - - 60 60 

SUB-TOTAL 18 240 60 60 360 

6º SEMESTRE – GESTÃO INDUSTRIAL  

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 

Administração de Produção e Operação 3 40 20 - 60 

Automação e Produção Industrial 3 40 20 - 60 

Direito Comercial e do Consumidor  3 60 - - 60 

Direito do Trabalho e Legislação Social 3 60 - - 60 

Direito e Legislação Tributária 3 60 - - 60 

Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e 
Qualid. de Vida 

2 40 
 

- 
40 

Projeto e Desenvolvimento de Produto 

(Disciplina de extensão) 
3 - 

 
60 40 

SUB- TOTAL 20 300 40 60 400 

7º SEMESTRE – GESTÃO AMBIENTAL  
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Fonte: NDE- Bacharelado em Administração 

  

2.6.1. Organização do currículo por áreas de conhecimentos 

• Gestão Básica: formado por disciplinas que trabalham competências fundamentais 

para o bom desempenho do aluno no curso e no ambiente de trabalho. Estão inclusas 

as disciplinas de Administração Contemporânea, Ética e responsabilidade Social, 

Contabilidade aplicada as Organizações, Fundamentos da Estatística e da Matemática. 

• Gestão Organizacional: formado por disciplinas que trabalham competências 

fundamentais para a execução de atividades e procedimentos, que podemos considerar 

as ferramentas básicas para a organização. Estão inclusas neste tópico as disciplinas 

de Comportamento Organizacional, Gerenciamento de Processos e Negócios, Gestão 

da Qualidade, Gestão de Pessoas, a disciplina de extensão Meio Ambiente e 

Sustentabilidade e uma disciplina eletiva. 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 

Gestão e Análise de Impactos Ambientais 2 40 -  40 

Logística Reversa e Cadeia Verde 2 40 -  40 

Serviços Ambientais e Negócios Verdes 2 40 -  40 

ESG e Desempenho Sustentável 2 40 - - 40 

Negócios sociais (Disciplina de extensão) 2 - - 40 40 

Estágio Supervisionado I 7 - 140  140 

TCC I 4 20 60  80 

SUB- TOTAL 21 180 200 40 420 

8º SEMESTRE – MERCADO FINACEIRO 

DISCIPLINAS CRD Teórica Prática Extensão CH Total 

Mercado Financeiro e de Capitais 3 40 20 - 60 

Indicadores de Desempenho e Avaliação de 

Empresas 
3 40 20 - 60 

Cenários Econômicos  2 40 - - 40 

Governança e Compliance 2 40 - - 40 

Estágio Supervisionado II 8 - 160 - 160 

TCC II 4 20 60  80 

SUB TOTAL 22 180 260 - 440 

SUB-TOTAL GERAL      

DISCIPLINAS ELETIVAS 

Cidadania, Direitos Humanos e Diversidade 2 20 20 - 40 

Negociação e Gestão de Conflitos 2 20 20 - 40 

Comercio Exterior 2 20 20 - 40 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 3 20 40 - 60 

Carga Horária Total do Curso 3.000 

Carga Horária Teórica 1.960 

Carga Horária Prática 660 

Carga Horária de Extensão 380 

Horas de Atividade Acadêmica Complementar  300 

Total de Componentes Curriculares 50 

Período de Integralização do Curso 
Mínimo: 4 anos (8 semestres) 

Máximo: 8 anos (16 semestres) 
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• Gestão e Mercado: Este eixo é formado por disciplinas que tem a finalidade de 

desenvolver as desenvolvem uma visão abrangente da organização e sua interação 

com o mercado. São elas: Gestão Estratégica de Marketing, Sistema de Informações 

Gerenciais, Gestão da Qualidade, Logística Empresarial e Cadeia de Suprimentos, 

Liderança, gerência e tomada de Decisão, e a disciplina de extensão Marketing Social  

•  Gestão de Negócios: é formado por disciplinas que promovem no docente a 

compreensão orçamentária e financeira da organização e sua interface com os 

ambientes de negócios como: Administração Financeira e Orçamentária; Matemática 

Financeira, Gestão de Contratos e Convênios, Gestão de Custos e Formação de 

Preços, Empreendedorismo e Inovação, Comercio Eletrônico e Mídias Digitais, e a 

disciplina de extensão Pesquisa de Mercado. 

• Gestão Estratégica: é formado por disciplinas que desenvolvem uma visão 

abrangente da organização e seus processos de planejamento, como: Planejamento e 

Gestão Estratégica, Plano de Negócios, Estatística Aplicada, Política Pública, 

Contabilidade Gerencial, e a disciplina de extensão Gerenciamento de Projetos. 

• Gestão Industrial: é formado por disciplinas que promovem a compreensão de 

negócios focados na gestão de empreendimentos industriais e envolve além da visão 

de gestão a compreensão da legislação focada nas organizações, como : 

Administração de Produção e Operação, Automação e Produção Industrial, Direito 

Comercial e do Consumidor, Direito do Trabalho e Legislação Social, Direito e 

Legislação Tributária, Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e Qualidade de 

Vida, e a disciplina de Extensão Projeto e Desenvolvimento de Produto. 

• Gestão Ambiental: é formado por disciplinas que promovem o aprofundamento na 

compreensão dos comportamentos éticos e ambientais que envolvem as organizações, como: 

Gestão e Análise de Impactos Ambientais, Logística Reversa e Cadeia Verde, Serviços 

Ambientais e Negócios Verdes, ESG e Desempenho Sustentável e a disciplina de Extensão 

Negócios Sociais. Engloba também as disciplinas de Estágio I e TTC I. 

• Gestão Financeira: é formado por disciplinas que promovem a compreensão da 

organização e suas relações com o mercado financeiro, como: Mercado Financeiro e 

de Capitais, Indicadores de Desempenho e Avaliação de Empresas, Cenários 

Econômicos e Gestão de Carteiras, Governança e Compliance. Além das disciplinas 

Estágio II e TCCII. 

2.6.2 – Componente Curricular do Curso de Bacharelado em Administração 

Apresenta-se a seguir o conjunto de disciplinas que compõem a Grade Curricular 

do Curso bem como suas ementas e bibliografia.  

Tabela 5 – Ementas e Bibliografia do Curso de Bacharelado em Administração 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
CONTABILIDADE APLICADA AS ORGANIZAÇÕES 

EMENTA Introdução à Contabilidade: Conceito, Finalidade da Contabilidade, 

Usuários das Informações Contábeis, Técnicas Contábeis, Campo de 

Aplicação da Contabilidade. O Patrimônio das Empresas: Conceito, 

Representação Gráfica e Equação Patrimonial, Balanço Patrimonial, 
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Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido, Origem e Aplicação de Recursos. 

Princípios Fundamentais: Princípios Entidade, Continuidade, 

Prudência, Competência, Oportunidade e Registro pelo Valor Original. 

Contas, Conceito e Classificação, Débito e Crédito, Plano de Contas. 

Registro Contábil: Conceito, Atos e Fatos Administrativos, Livros 

Contábeis, Escrituração segundo Método das Partidas Dobradas, 

Lançamentos. Razonete e Balancete de Verificação:  Razonete, 

Balancete de Verificação,  

BIBLIOGRAFIA ATHAR, Raimundo. Introdução a contabilidade. São Paulo: 

Pearson Education. 2004. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/320/pdf 

 

TRAVASSIS, Marcos. Contabilidade Básica: Atualizada pelas leis 

nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009 e regras emitidas pelo Comitê de 

Pronunciamentos. 1º ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos. 2022. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198566/pdf 

 

SANTOS, Cleônimo dos. Contabilidade Fundamental. 2º ed. Rio de 

Janeiro: Freitas Barros, 2019. Disponivel em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169621/pdf 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

CHING, Hong Yuh. Contabilidade & Finanças Para não 

Especialistas. 3º ed. São Paulo: Pearson Education, 2010. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1799/pdf 

 

MULLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Básica.  São Paulo: 

Pearson Education, 2010. Disponivel em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1245/pdf 

 

SANTOS, Antonio Sebastião dos. Contabilidade. 2º ed. São Paulo: 

Pearson Education, 2020. Disponivel em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176557/pdf 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

EMENTA Histórico e Conceito de Ética; A formação da Subjetividade e a 

Relação Ética na Sociedade; Responsabilidade Social; 

Responsabilidade Social e suas aplicações. 

BIBLIOGRAFIA ALENCASTRO, M. S. C. Ética empresarial na prática: liderança, 

gestão e responsabilidade corporativa. 2 ed. Curitiba: InterSaberes, 

2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42574/pdf 

 

O CALDAS. R.M. Responsabilidade social e ambiental. 2 ed. São 

Paulo: Pearson, 2019. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176760 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/320/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198566/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169621/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1799/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1245/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176557/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42574/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176760
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PERSEGUINI, Alayde dos Santos. Responsabilidade Social. Pág. 

172. Editora Pearson. Edição 1ª. 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/35528 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

CALDAS, Ricardo Melito (org.). Gerenciamento dos aspectos e 

impactos ambientais. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2019. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

GIULIANI, Antonio Carlos; SPERS, Valéria Rueda Elias. Empresa 

sustentável. Jundiaí, SP: Paco e Littera, 2014. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

KARNAL, Leandro. Diálogo de culturas. São Paulo :Contexto, 2017. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/81741/epub/0 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
FUNDAMENTOS DA ESTATÍSTICA E DA MATEMÁTICA 

EMENTA Razão, proporção, regra de três simples e composta, porcentagem. 

Introdução à Estatística, séries estatísticas, gráficos, distribuição de 

frequências, medidas de posição, medidas de dispersão. 

Amostragem. Aplicações. 

BIBLIOGRAFIA MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: Probabilidade e 

Inferência. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997 

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatísticas aplicadas a todos os 

níveis. 2 ed. Curitiba: InterSaberes, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/193175 

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Cálculo aplicado à gestão e aos 

negócios. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39128 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

JACQUES, Ian. Matemática para Economia e Administração. 6 

ed. São Paulo: Pearson, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1958 

 

BONAFINI, Fernanda Cesar. Matemática. São Paulo: Pearson, 

2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022 

 

MACEDO, Luiz Roberto Dias de; CASTANHEIRA, Nelson Pereira; 

ROCK, Alex. Tópicos de matemática aplicados. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9943 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ADMINISTRAÇÃO CONTEMPORÂNEA 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/35528
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/81741/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997
about:blank
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39128
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1958
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9943
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EMENTA Organizações e conceitos básicos da Administração; Evolução da 

Administração e teorias; Processos de Administração; Funções 

Administrativa; Áreas funcionais das organizações; Gestão 

Estratégica; Ambientes e Níveis Organizacionais; Atuação 

Profissional da área de gestão. 

Processo decisório 

BIBLIOGRAFIA COLTRO, Alex. Teoria Geral de Administração. Pág. 320. Editora 

Intersaberes. Edição 1ª 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/26923 

 

COLTRE, Sandra Maria. Fundamentos de Administração: Um 

Olhar Transversal. Pág. 268. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2014. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30136 

 

SERTEK, Paulo, GUINDIANI, Roberto Ari, MARTINS, Tomas 

Sparano.  Administração e Planejamento Estratégico. Pág. 274. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5953 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

SOBRAL, Philip; PECI, Alketa. Motivos de negócios. 3 ed. São 

Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3283 

 

BARNEY, Joy B. HESTERLY, Willian S. Administração Estratégica 

e Vantagem Competitiva. Pág. 442. Editora Pearson. Edição 5ª. 

2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916  

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para 

empreendedores. Pág. 240. Editora Pearson. Edição 2ª. 2011. 

Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1994  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ECONOMIA EMPRESARIAL 

EMENTA Conceitos fundamentais. Princípios básicos de Economia. Conceitos, 

teorias e aplicações básicas de micro e macroeconomia. Mercado de 

bens e serviços. Mercado monetário, a política fiscal e monetária.  

Mercado internacional, urgências cambiais e política econômica. 

BIBLIOGRAFIA SOENDERGAARD, Niels.  Economia política global. São Paulo. 

Contexto, 2021. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188968/pdf/0 

 

O’SULLIVAN, Arthur. Introdução a Economia. Pág. 474. Editora 

Pearson. Edição 1ª. 2004.Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/410 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/26923
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30136
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5953
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3283
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1994
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188968/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/410
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MÓCHON, Francisco. Princípios da Economia. Pág. 352. Editora 

Pearson. Edição 1ª. 2006. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/15  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

 PARKIN, Michael. Economia. Pág. 832. Editora Pearson. Edição 

8ª. 2009. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/251 

 

KRUGMAN, Paul R. OBSTFELD, Maurice, MELITS, Marc J. 

Economia Internacional. Teoria e Política. Pag. 770.Editora 

Pearson. Edição 12ª. 2023. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/208477 

 

IZIDORO, Cleyton. Economia e Mercado. Pág. 174. Editora 

Pearson. Edição 1ª. 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22185   

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS 

EMENTA A evolução da gestão de pessoas em organizações. A estratégia 

organizacional e a gestão de pessoas. A atuação do RH sob uma 

perspectiva estratégica: políticas e práticas de gestão. A gestão por 

competências: conceitos, abordagens teóricas e modelos. Educação 

e desenvolvimento de pessoas. Gestão de pessoas em organizações 

da esfera pública. Temas contemporâneos e tendências da gestão 

estratégica de pessoas. 

BIBLIOGRAFIA ALMEIDA, Airton Vieira. Planejamento Estratégico em RH. Pág. 

130. Editora Pearson. Edição 1ª. 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22114  

 

KOPS, Lucia Maria. COSTA E SILVA, Selma França Da.  ROMERO, 

Sonia Maria Thater. Gestão de Pessoas: Conceitos e Estratégias. 

Pág. 176. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2012. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3831 

 

BORGES, Paulo Roberto Torres. Gestão de Pessoas 4.0. Pág. 194. 

Editora Freitas Bastos. Edição 1ª. 2022. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203022 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

STADLER, Adriano. PAMPOLINI, Cláudia Patrícia Garcia. Gestão de 

Pessoas: Ferramentas Estratégicas de Competitividade. Pág. 

188. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30993 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Coaching e Mentoring: Talent Building. 

São Paulo: Grupo GEN, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786559770403/. 

SILVA, Caio Camargo. Gestão de Pessoas e Equipes de Vendas. 

Pág. 138. Editora Contentus. Edição 1ª 2020. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184126  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/15
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/251
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/208477
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22185
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22114
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3831
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203022
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30993
about:blank
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184126
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COMPONENTE 

CURRICULAR 
COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

EMENTA Introdução a Psicologia. Comportamento Organizacional e seus 

Fundamentos. Individualidade e Personalidade: impacto na 

organização. Percepção e seu impacto no comportamento 

organizacional. Modelos de Liderança Organizacional. Influência dos 

Grupos no Comportamento Organizacional. Conflitos: tipos, impacto 

no ambiente organizacional e resolução. Desenho e Cultura 

Organizacional. 

BIBLIOGRAFIA ROBBINS, Stephen P. Fundamentos do Comportamento 
Organizacional. 12 ed. São Paulo: Pearson Education, 2014. 
Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/10202/pdf 
 
MENEGON, Letícia F. Comportamento Organizacional. São 
Paulo: Pearson Education, 2012. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3054/pdf 
 
PASETTO, Neusa Vítola. Comportamento organizacional: 

integrando conceitos da administração e da psicologia. Curitiba: 

Intersaberes, 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5986/pdf 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

MORRIS, Charles G., MAISTO Albert A. Introdução à Psicologia. 

6º ed. São Paulo: Pearson Education. 2003   

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/433/pdf 

 

KOPS,Lucia Maria. Gestão de pessoas: conceitos e estratégias. 

1° ed. Curitiba: Intersaberes. 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3831/pdf 

 

BRUNING,Camila , RASO, Cristiane Cecchin Monte. 
Comportamento organizacional e intraempreendedorismo. 
Curitiba: Intersaberes, 2015. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31420/pdf 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL 

EMENTA O contexto da Comunicação Organizacional: sua filosofia, princípios, 

conceitos fundantes e histórico. As diferentes facetas da comunicação 

organizacional: o princípio da comunicação integrada, os 

fundamentos da comunicação interna, os métodos, técnicas e fluxos. 

O contexto da comunicação organizacional diante das novas 

tecnologias: perspectivas e análise diante da evolução dos meios de 

comunicação tradicionais na sociedade midiatizada. Interfaces entre 

cultura organizacional, imagem institucional e identidade corporativa 

BIBLIOGRAFIA GUIMARÃES, Thelma. Comunicação e Linguagem. São Paulo: 

Pearson Education Brasil, 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/178098 

 

GEBER, Claudia Osna. Comunicação Organizacional. Pág. 109. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/10202/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3054/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5986/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/433/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3831/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31420/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/178098
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Editora Contentus. Edição 1ª. 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183228  

 

KUNSCH, Margarida Maria Khohling. Comunicação Organizacional 

Estratégica. Pág. 329. Editora Summus. Edição 1ª. 2016. Disponível 

em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/42233  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

SOBRAL, Philip; PECI, Alketa. Motivos de negócios. 3 ed. São 

Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3283 

 

KYRILLOS, Leny; Carlos Alberto, SARDENBERG. Comunicação e 

Liderança. São Paulo: Contexto, 2019. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf 

 

TERRA, Carolina Frazon. Midias Sociais: e agora ?. Pág. 138 

Editora Difusaão. Edição 1ª. 2011. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179808   

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GERENCIAMENTO DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS 

EMENTA Fundamentos, classificação e melhorias de processos de negócio. 

Projeto de modelagem de processos, métodos, modelos e 

ferramentas. Metodologia de redesenho de processos de negócio. 

Automação de processos de negócio, BPMS, ECM e Workflow. 

BIBLIOGRAFIA LAGE JUNIOR, Murís. Mapeamento dos processos de gestão de 

negócios. Curitiba: InterSaberes, 2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/42174 

 

WILDAUER, Walter Egon; WILDAUER, Laila Del Bem Seleme. 

Mapeamento de processos: Conceitos, Técnicas e Ferramentas. 

Curitiba: InterSaberes, 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31406 

 

BAZZI, Samir. Modelos Avançados de Gestão Empresarial. Pág. 

273. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2022. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201651 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, André Ricardo Antunes. Ferramentas da Informação para 

Gerenciamento de Processos. Pág. 99. Editora Contentus. Edição 

1ª. 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188397 

 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon. ABREU, Vladimir Ferraz de. 

Implantando a Governança de TI: Da Estratégia à Gestão de 

Processos e Serviços. Pág. 654. Editora Brasport. Edição 4ª. 2014. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160678 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183228
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/42233
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3283
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179808
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/42174
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31406
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201651
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188397
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160678
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MUNHOES, Antônio Siemsen. GUERREIRO, Keren Menger da Silva. 

FERREIRA, Paula Renata. STADLER, Adriano. Gestão de 

Processos como suporte a TI. Pág. 164. Editora Intersaberes. 

Edição1ª. 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9973 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, M. de. Sustentabilidade. Rio de Janeiro: SESES, 2015. 

Disponível em: 

http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/E12

18819-AEF8-4A86-A6E0-0A1B0232F007 

 

C.R.I., Denise. Gestão ambiental. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3018/pdf 

 

MAZZAROTTO, Angelo Augusto Valles de Sá; SILVA, Rodrigo de 

Cássio. Gestão da sustentabilidade urbana: leis, princípios e 

reflexões. Curitiba: InterSaberes, 2017. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149606/epub/0 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

EMENTA Conhecimentos básicos e reflexões das relações do desenvolvimento 

histórico, tecnológico, produtivo e social do homem com a Natureza. 

A importância sustentabilidade da vida na Terra. As questões 

ambientais no contexto da interdisciplinaridade, considerando como 

principais, os temas relacionados à implementação de ações e 

práticas que tenham o Desenvolvimento Sustentável como objetivo. A 

interação sociedade-natureza e suas relações com as principais 

problemáticas atuais 

BIBLIOGRAFIA BARBOSA, C; LOPES, S. Sustentabilidade: gestão estratégica na 

prática. Rio de Janeiro: Brasport, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/167978 

 

O CALDAS. R.M. Responsabilidade social e ambiental. 2 ed. São 

Paulo: Pearson, 2019. Disponível 

em:https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176760 

 

ALENCASTRO, M. S. C. Ética empresarial na prática: liderança, 

gestão e responsabilidade corporativa. 2 ed. Curitiba: InterSaberes, 

2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42574/pdf 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GESTÃO ESTRATÉGICA DE MARKETING 

EMENTA 

 

 

 

 

Desenvolvimento de estratégias e planos de marketing, Elaboração 

de cenários, diagnóstico e controle, necessários para o planejamento 

estratégico da organização. Apresenta diversas tendências 

esperadas nos usos de seus  

de seus instrumentos e práticas. Planejamento estratégico 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9973
http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/E1218819-AEF8-4A86-A6E0-0A1B0232F007
http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/E1218819-AEF8-4A86-A6E0-0A1B0232F007
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3018/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149606/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/167978
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176760
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42574/pdf
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corporativo, unidades de negócios. Natureza e conteúdo de um plano 

de marketing. 

BIBLIOGRAFIA KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de 

Marketing. 15 ed. São Paulo: Pearson, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168126 

 

BARNEY, Jay B. Vantagem estratégica e competitiva: conceitos e 

casos. 5 ed. São Paulo: Pearson, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916 

 

FERREIRA JUNIOR, Achiles Batista. Caminhos do marketing uma 

análise de vertentes mercadológicas. Curitiba: Intersaberes, 2017. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/125196/pdf 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

IZIDORO, Cleyton. Análise de mercado e pesquisa. São Paulo: 

Pearson, 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35512/pdf 

 

KOTLER, Philip. Marketing essencial: conceitos, estratégias e 

casos. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/430/epub/0     

 

RIBEIRO, Lucyara. Estudos avançados no marketing sustentável.  

São Paulo: Pearson, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/152114/pdf 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LIDERANÇA, GERÊNCIA E TOMADA DE DECISÕES 

EMENTA Liderança e processo decisório. Direção (liderança) e Controle 

(conceito, instrumentos e finalidade). Processo Decisório: conceito, 

etapas, técnicas e tipos de decisões. Administração de conflitos, 

poder, cultura e clima organizacional. Dinâmica de funcionamento dos 

grupos e equipes. Perfil profissional e desenvolvimento pessoal. 

Liderança contemporânea no contexto da gestão por resultados. 

BIBLIOGRAFIA ESCORSIN, Ana Paula; WALGER, Carolina. Liderança e 

Desenvolvimento de Equipe. Curitiba: Intersaberes, 2017. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49425/pdf 

 

MANDELLI, Peter; LORIGGIO, Antonio. Levando ao alto 

desempenho. Petrópolis: Vozes, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/155420/pdf 

 

KYRILLOS, Leny; Carlos Alberto, SARDENBERG. Comunicação e 

Liderança. São Paulo: Contexto, 2019. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168126
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/125196/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35512/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/430/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/152114/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49425/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/155420/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf


GRUPO EDUCACIONAL CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
Recredenciamento Portaria Nº 73 de 18/01/2017 
CNPJ  08.790.056/0001-07 

EMENTA Conceitos da Teoria Geral de Sistemas. A organização como sistema 

e os processos de negócios. Fundamentos dos Sistemas de 

Informações. A Contabilidade como Sistema de Informação. Impactos 

éticos e sociais do desenvolvimento tecnológico. Competitividade x 

Estratégia x TI. Governança de TI. Auditoria de SI. Novas TIC de apoio 

à gestão organizacional. 

BIBLIOGRAFIA  LAUDON, Kenneth C. Sistemas de informações. 7. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. Disponível em: 

 https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/375/epub/0 

 

BELMIRO DO NASCIMENTO, João. Sistema de Informações. 

Pág.136. Editora Pearson. Edição 1ª. 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3056 

 

LAUDON, Jane Prince. LAUDON, Kenneth Craig. Sistema de 

Informações Digitais: Administrando a empresa Digital. Pág. 564. 

Editora Pearson. Edição 17ª. 2023. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/207842  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon. ABREU, Vladimir Ferraz de. 

Implantando a Governança de TI: Da Estratégia à Gestão de 

Processos e Serviços. Pág. 654. Editora Brasport. Edição 4ª. 2014. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160678 

 

MUNHOES, Antônio Siemsen. GUERREIRO, Keren Menger da Silva. 

FERREIRA, Paula Renata. STADLER, Adriano. Gestão de 

Processos como suporte a TI. Pág. 164. Editora Intersaberes. 

Edição1ª. 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9973 

 

BAZZI, Samir. Modelos Avançados de Gestão Empresarial. Pág. 

273. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2022. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201651  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GESTÃO DA QUALIDADE 

EMENTA Gestão Integrada para a qualidade: história e evolução da qualidade. 

Conceitos de qualidade. Qualidade padrão classe mundial. Ações 

estratégicas, estruturais, comportamentais e operacionais para a 

qualidade. Análise de processos, indicadores de desempenho. O 

PDCA e o Programa 5S. Ações operacionais: Ferramentas e 

Técnicas. Os principais prêmios dedicados a Qualidade. Aspectos 

comportamentais da Qualidade. Como usar equipes para melhorar a 

qualidade. Programas e métodos para a melhoria da qualidade. 

Qualidade em serviços, gestão por resultados. 

BIBLIOGRAFIA ANDREOLI, Taís Pasquotto. BASTOS, Lívia Tiemi. Gestão da 

Qualidade: Melhoria contínua e busca pela excelência. Pág. 192. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/375/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3056
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/207842
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160678
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9973
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201651
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/122477 

 

LELIS, Eliacy Cavalcanti. Gestão da Qualidade. Pág. 194. Editora 

Pearson. Edição 2ª. 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184057 

 

CUSTODIO, Marcos Franqui. Gestão da Qualidade e 

Produtividade. Pág. 188. Editora Pearson. Edição 1ª. 2015. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22133  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

SHIGUNOV NETO, Alexandre. CAMPOS, Letícia Mirella Fischer. 

Introdução à Gestão da Qualidade e Produtividade: Conceitos, 

história e ferramentas. Pág. 168. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 

2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37158 

 

SILVA, Olga Rosa da. Sistema ISSO 9000 e auditorias da 

qualidade. Pág.116. Editora Contentus. Edição 1ª 2020. Disponível 

em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186687 

 

CHIROLI, Daiane Maria de Genaro. Avaliação de Sistema de 

Qualidade. Pág.308. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2016. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39127 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
LOGÍSTICA EMPRESARIAL E CADEIA DE SUPRIMENTO 

EMENTA O que é logística e cadeia de suprimentos, a importância na logística 

na economia, infraestrutura logística. A cadeia produtiva: sistemas de 

manufatura, fluxo logístico e estrutura organizacional. Mapeamento 

de 

processos logísticos, logística interna, logística externa, logística de 

suprimentos, engenharia de materiais. Análise de cadeias produtiva. 

Modais de transporte, distribuição física, sistemas de armazenagem, 

Sistemas de informação logística. Análise de cadeias de suprimentos 

e produtiva 

BIBLIOGRAFIA CHOPRA, Sunil. Gerenciamento da cadeia de suprimentos. São 

Paulo: Prentice Hall, 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36873 

 

SACOMANO, José Benedito; GONÇALVES, Rodrigo Franco; SILVA, 

Márcia Terra da; BONILLA, Silvia Helena; SATYRO, Walter Cardoso. 

Indústria 4.0: conceitos e fundamentos. São Paulo: Blucher, 2018. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164117/pdf 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/122477
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184057
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22133
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37158
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186687
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39127
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36873
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164117/pdf
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TAYLOR, David A. Logística na cadeia de suprimentos: uma 

perspectiva gerencial. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/25 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

CAMPOS, Luiz Fernando Rodrigues. Supply Chain: uma visão 

gerencial. São Paulo: Intersaberes, 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6153 

 

FILHO, Edelvino Razzolini.  Logística empresarial no Brasil: temas 

especiais. São Paulo: Intersaberes, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5987 

 

FILHO, Edelvino Razzolini; BERTÉ, Rodrigo. O Reverso das 

Logísticas e as Questões Ambientais no Brasil. São Paulo: 

Intersaberes, 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6125 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE 

EMENTA Este componente curricular abordará os Direitos Humanos, seus 

fundamentos e construção. Trabalha com: teorias e análises sobre a 

Cidadania e Justiça Social; diversidade: Políticas da diferença e lutas 

pelo reconhecimento e as perspectivas dos multiculturalismos.  

BIBLIOGRAFIA LOEWE, Daniel. Multiculturalismo e Direito Cultural. Pág. 144. 

Editora Educs. Edição 1ª. 2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3085 

 

POLETO, Cristiano. Prosperidade. Cidadania. Justiça Social. As 

semelhanças que fazem a diferença. Pág. 232. Editora Interciência. 

Edição 1º. 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41937 

 

AUGUSTIN, Sérgio. OLIVEIRA, Mara. Direitos Humanos: 

Emancipação e Ruptura. Pág. 1.298. Editora Educs. Edição 1ª. 

2013. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5711 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

SOUZA, Daniele Graciane de. Políticas Sociais e Setoriais e os 

desafios para o Serviço Social. Pág. 230. Editora Intersaberes. 

Edição 1ª. 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123233 

 

GIACONE, Elio. Jogo de todas as cores. Pág. 160. Editora Vozes. 

Edição 1ª. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123297 

 

DINIZ, Júlio Emílio. PEREIRA, Cristina Antunes. Justiça Social: 

Desafio para a formação de Professores. Pág. 168. Editora 

Autêntica. Edição 1ª. 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192489 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/25
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6153
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5987
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6125
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3085
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41937
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5711
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123233
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123297
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192489
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COMPONENTE 

CURRICULAR 
NEGOCIAÇÃO E GESTÃO DE CONFLITOS 

EMENTA Conflito e Negociação. Fontes do conflito. Transições na 

Conceituação de conflitos. O processo do Conflito. Estratégia de 

negociação. Gestão e mediação de conflito. 

BIBLIOGRAFIA GARBELINI, Viviane Maria Penteado. Negociação de Conflitos. 

Pág. 204. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2016. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37447 

 

VANIN, Jorge Alexandre. Processo de Negociação. Pág. 144. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184182  

 

MENDES, Giselly Santos. Negociação e Relações Sindicais. Pág. 

241. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2021. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/196916 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

 IAMIN, Gustavo Paiva. Negociação: Conceitos. Pág.280. Editora 

Intersaberes. Edição 1ª. 2016. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194699 

 

VASQUES, Enzo Fiorelli. Negociação Comercial. Pág. 124. Editora 

Pearson. Edição 1ª. 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194699 

 

VASQUES, Enzo Fiorelli. Técnicas de Negociação e Apresentação. 

Pág. 186. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22119 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
MARKETING SOCIAL (DISCIPLINA DE EXTENSÃO) 

EMENTA Teoria dos Stakeholders, Responsabilidade Social Empresarial (RSE) 

e 

Triple Bottom Line; Evolução do pensamento em Marketing e 

Marketing no século 21; Marketing e Sustentabilidade; Sociedade de 

consumo e comportamento do consumidor; Fomento ao consumo 

sustentável e de marketing; O composto de Marketing em contextos 

de sustentabilidade econômica, social e ambiental; Estratégias de 

Marketing e sustentabilidade; Planejamento de Marketing; Tópicos 

emergentes 

em Marketing e sustentabilidade. 

BIBLIOGRAFIA KOTLER, P. Armonstrong, G. Princípios de Marketing. 15 ed. Rio 

de Janeiro: Pearson, 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22443/pdf 

 

RIBEIRO, Lucyara. Estudos avançados no marketing 

sustentável.  São Paulo: Pearson, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/152114/pdf 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37447
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184182
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194699
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194699
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22119
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22443/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/152114/pdf
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RIBEIRO, Lucyara FrancoEstudos Avançados no Marketing 

Sustentável. Pág. 192. Editora Pearson. Edição 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/152114  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

KOTLER, Philip. Marketing essencial: conceitos, estratégias e 

casos. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/430/epub/0     

 

FERREIRA JUNIOR, Achiles Batista. Caminhos do marketing uma 

análise de vertentes mercadológicas. Curitiba: Intersaberes, 2017. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/125196/pdf 

 

QUINTEROS, Cora Catalina Gaetes. Gestão da Sustentabilidade e 

Responsabilidade Social. Pág. 113. Editora Contentus. Edição 1ª. 

2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/193057  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA 

EMENTA Introdução à administração financeira. Juros e Taxa de juros. Regime 

de capitalização simples e composta. Juros compostos. Operação de 

desconto simples. Demonstrações financeiras, impostos e fluxo de 

caixa. Utilização de demonstrações financeiras. Introdução à 

avaliação: o valor do dinheiro no tempo. Avaliação de fluxos de caixa 

descontados. Taxas de juros e avaliação de obrigações. Mercado e 

avaliação de ações. Administração financeira em curto prazo. 

Administração do capital de giro.  

BIBLIOGRAFIA FERREIRA, Marcelo. Tecnologia e gestão financeira 

reconstruindo a realidade. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194849/pdf/0 

 

MEGLIORINI, Evandir.  Administração Financeira. 2 ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/167784 

 

CRUZ, June Alisson Westarb. Gestão financeira moderna: uma 

abordagem prática. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9756/epub/0 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

GITMAN, L.J. Princípios da Administração Financeira. 10 ed. São 

Paulo: Pearson Addison Wesley, 2004. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/327/pdf/0 

 

CALBERG, Conrad. Administrando a empresa com o Excel. São 

Paulo: Pearson Education, 2003. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/257/epub/0 

 

PADOVEZE, C.L.; TARANTO, F.C. Orçamento empresarial: 

novos conceitos e técnicas. São Paulo: Pearson, 2009. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/152114
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/430/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/125196/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/193057
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194849/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/167784
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9756/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/327/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/257/epub/0
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Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/431 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
MATEMÁTICA FINANCEIRA 

EMENTA Juros simples e compostos. Taxas de juros. Valor atual e montante. 

Séries de pagamentos: uniforme, gradiente, perpétua e variável. 

Empréstimos. Capitalização simples. Desconto simples. 

Capitalização composta. Sistemas de amortização. Métodos de 

avaliação de fluxos de caixa 

BIBLIOGRAFIA JACQUES, Ian. Matemática para Economia e Administração. 6 

ed. São Paulo: Pearson, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1958 

 

BONAFINI, Fernanda Cesar. Matemática. São Paulo: Pearson, 

2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022 

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Cálculo aplicado à gestão e aos 

negócios. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39128 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: Probabilidade e 

Inferência. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997 

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatísticas aplicadas a todos os 

níveis. 2 ed. Curitiba: InterSaberes, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/193175 

 

MACEDO, Luiz Roberto Dias de; CASTANHEIRA, Nelson Pereira; 

ROCK, Alex. Tópicos de matemática aplicados. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9943 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GESTÃO DE CONTRATOS E CONVÊNIOS 

EMENTA Licitação: aspectos gerais, princípios constitucionais, dispensa e 

inexigibilidade, modalidades, pregão eletrônico e presencial, fases, 

revogação e invalidação, controle. Contratos: Formalização direitos e 

deveres, execução, alteração, inexecução, extinção, espécies, 

controle. Convênios: aspectos gerais, participantes, objeto, 

formalização, controle 

BIBLIOGRAFIA OLIVEIRA. Rafael Carvalho Rezende. Nova Lei de Licitações e 

Contratos Administrativos. Pág. 299. Editora Processo. Edição 1ª. 

2023. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/205662 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/431
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1958
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39128
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997
about:blank
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9943
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/205662
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CAMPOS, Flávia. Comentários a Nova Lei de Licitações e 

Contratos Administrativos. Pág. 144. Editora Foco. Edição 1ª 2021. 

Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/208754 

 

WESCESLAU, Roberto Rocha. Contratos Empresariais. Pág. 308. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186492 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

ROCHA, Marcelo Hugo; CASTRO Leonardo. Nova Lei de 

Licitações: Apontamentos Práticos. Pág. 368. Editora Riddel. 

Edição 1ª 2021.Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203754 

 

BRANDÃO FONTOURA, Rodrigo. Contrato de Prestação de 

Serviços e Mitigação de Riscos. Pág. 148. Editora Foco. Edição 2ª. 

2021. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188659 

 

BITTENCOURT, Sydney. Contratos da Administração Pública. 

Pág.  282. Editora JH Mizuno. Edição 1ª. 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191264  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

EMENTA Empreendedorismo e inovação; principais características e perfil do 

empreendedor; planejar e avaliar possibilidades de sucesso de um 

empreendimento; identificar e incentivar atitudes 

empreendedoras. Detectar oportunidades e gerenciar o processo de 

inovação; buscar oportunidades. O funcionamento de um negócio, 

estudo de viabilidade. Plano de Negócios e trabalho em rede. 

BIBLIOGRAFIA PEARSON, ACADEMIA. Criatividade e Inovação. São Paulo: 

Pearson, 2011.Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1996 

 

PAIXÃO, Marcia Valéria. Inovação em produtos e serviços. 

Curitiba: InterSaberes, 2014. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184651/pdf/0 

 

FABRETE,Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. Editora 

Pearson. Edição: 2ª. 2019. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412 

 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

BRAGOTTO, D.; WECHSLER, S.M.; GIGLIO Z. G. Da criatividade 

à inovação. São Paulo: Papirus Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/38875 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/208754
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186492
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203754
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188659
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191264
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SCHNEIDER, Elton Ivan. CASTELO BRANCO, Henrique José. A 

Caminhada Empreendedora: a jornada de transformação de 

sonhos em realidade. Editora Intersabere. Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123 

 

GONÇALVES, Silvia Carolina Afonso. Da ideia ao plano de 

negócios. Silvia Carolina Afonso Gonçalves. Páginas: 108. Editora: 

Contentus Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191816 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
COMÉRCIO ELETRÔNICO E MÍDIAS DIGITAIS 

EMENTA Comercio Eletrônico (e-commerce) e a internet; A tecnologia e os 

negócios do Comercio Eletrônico; A plataforma digital móvel e o 

comércio móvel (m-commerce); construção de uma presença 

comercial digital. 

BIBLIOGRAFIA ZATTAR, Izabel Cristina. STEFANO, Nara. E-commerce: 

CONCEITOS, IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO. Editora. 

INTERSABERES, 2016 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39280 

 

ASSAD, Isadora Tonet. Web marketing (marketing digital). Curitiba: 

Contentus. 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186816/pdf/0 

BAGGIO, Andressa Cristina. E-commerce: o avanço tecnológico e 

as relações consumidor-fornecedor. Editora Intersaberes. Edição. 

1ª. 2022. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203251 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

FARRA, Samanta Puglia Dal, GEBER, Cláudia Osna. Gestão de 

Vendas: uma visão sobre a arte de vender. Pág. 232. Editora 

Intersaberes. Edição 1ª. 2020 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179767 

 

GEBER, Cláudia Osna. Varejo Digital. Pág. 112. Editora Contentus. 

Edição 1ª. 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184225 

 

RIBEIRO, Laís. Planejamento e Controle de Estoque em e-

commerce. Pág. 216. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2020.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/198972 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GESTÃO DE CUSTO E FORMAÇÃO DE PREÇO 

EMENTA Estudo da identificação dos custos dos produtos/mercadorias e/ou 

serviços. Descrição da classificação dos custos. Quanto à 

apropriação ou em função do volume de produção; Definições de 

Custos produtos vendidos, Sistema de Acumulação de Custos, 

Métodos de Custeio. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191816
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39280
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186816/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/203251
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179767
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184225
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/198972
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BIBLIOGRAFIA PEREIRA, Mércia de Lima. Gestão de Custo e Preços. Pág. 206. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2021. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191709 

BITENCOURT, Rossandra Oliveira Maciel de. Formação de Preço e 

Serviço. Pág. 104. Editora Contentus. Edição 1ª. 2021. Disponível 

em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/197267  

 

CRUZ, June Alisson Westarb. REIS, Júlio Adriano Ferreira dos Reis. 

PROHANN, Miguel. Formação de Preço: Mercado e Estrutura de 

Custo. Pág. 132. Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2013. Disponível 

em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6092  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, Anderson Fumaux Mendes de. Guia Prático de 

Contabilidade Gerencial, Pág. 165. Editora Freitas Bastos. Edição 

1ª. 2022. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201526 

 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Gestão de Custo. Pág. 252. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2013. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6384 

 

CRUZ, June Alisson Westard. Gestão de Custo. Pág. 164. Editora 

Intersaberes. Edição 1ª. 2012. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5921  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
PESQUISA DE MERCADO  

EMENTA Objetivos da pesquisa de mercado. Tipos, características e usos da 

pesquisa de mercado. O processo da pesquisa. Pesquisa qualitativa 

e pesquisa quantitativa. Estatística aplicada à pesquisa de mercado. 

Pesquisa de mercado e estratégias de comunicação. 

BIBLIOGRAFIA IZIDORO, Cleyton. Análise de mercado e pesquisa. São Paulo: 

Pearson, 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35512/pdf 

 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de 

Marketing. 15 ed. São Paulo: Pearson, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168126 

 

FOGGETTI, Cristiano. Comportamento do Consumidor e Pesquisa 

de Mercado. Pág. 163. Editora Pearson. Edição 1ª. 2015. Disponível 

em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/127446 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

BARNEY, Jay B. Vantagem estratégica e competitiva: conceitos e 

casos. 5 ed. São Paulo: Pearson, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191709
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/197267
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6092
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201526
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6384
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5921
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35512/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168126
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/127446
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916
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MADY, Elaine Batista. Pesquisa de Mercado. Pág. 332. Editora 

Intersaberes. Edição 1ª. 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6239 

 

SCHNEIDER, Elton Ivan. CASTELO BRANCO, Henrique José. A 

Caminhada Empreendedora: a jornada de transformação de 

sonhos em realidade. Editora Intersabere. Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA 

EMENTA Conceitos de planejamento estratégico. Metodologia de elaboração e 

implementação do planejamento estratégico. Diagnóstico estratégico. 

Missão da empresa. Objetivos e desafios empresariais. Projetos e 

planos de ação. Controle e avaliação do planejamento estratégico. 

BIBLIOGRAFIA CERTO, Samuel C. PETER, J. Paul; Administração Estratégica. 

Pág. 321. Editora Pearson Edição: 2ª. 2005. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/317 

 

SERTEK, Paulo, GUINDIANI, Roberto Ari, MARTINS, Tomas 

Sparano.  Administração e Planejamento Estratégico. Pág. 274. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5953 

 

NOGUEIRA, Cleber Suckow. Planejamento Estratégico. Pág. 128. 

Editora Pearson. Edição 1ª. 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22110 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

KELLER, Kevin; MACHADO, Marcos. Gestão Estratégica de 

Marcas. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2006. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/401 

 

BARNEY, Jay B. Vantagem estratégica e competitiva: conceitos e 

casos. 5 ed. São Paulo: Pearson, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916 

 

FERREIRA, Patrícia Carla. Planejamento Estratégico. Pág. 69. 

Editora Contentus. Edição 1ª. 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186917  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
PLANO DE NEGÓCIOS 

EMENTA Estrutura de um Plano de Negócios. Conceito de empresa "start-up". 

Tipos básicos de empresas. Modelos de negócios. Estruturação e 

organização de uma unidade de negócios. Alianças e parcerias. 

Características funcionais das diferentes áreas de uma empresa e do 

pessoal necessário para sua implementação e funcionamento. Áreas 

de "marketing" e propaganda: suas atribuições e características. 

Conceitos e princípios de Planejamento Financeiro. Políticas 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6239
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/317
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5953
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22110
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/401
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/115916
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186917
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Nacionais e Setoriais. Planejamento Estratégico e Planejamento de 

Negócios. Elaboração de Planos de Negócios. 

BIBLIOGRAFIA NAKAGAWA, Marcelo. Plano de negócio: teoria geral. Barueri: 

Manole, 2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2474/pdf 

 

WILDAUER, Egon Walter. Plano de negócios: elementos 

constitutivos e processo de elaboração. Páginas: 332. Editora: 

Editora Intersaberes Edição: 1ª, 2012.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6098  

 

ZAVADIL, Paulo Ricardo. Plano de Negócios: Uma Ferramenta de 

Gestão. 

Pág. 266. Editora Intersaberes. Edição 1ª, 2012. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9941 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, Silvia Carolina Afonso. Da ideia ao plano de 

negócios. Páginas: 108. Editora: Contentus Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191816 

 

SCHNEIDER, Elton Ivan. CASTELO BRANCO, Henrique José. A 

Caminhada Empreendedora: a jornada de transformação de 

sonhos em realidade. Editora Intersabere. Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123 

 

FABRETE,Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. Editora 

Pearson. Edição: 2ª. 2019. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
ESTATISTICA APLICADA 

EMENTA Elementos fundamentais. Amostra. Arredondamento de números. 
Tabelas e gráficos estatísticos. Medidas de tendência. Assimetria e 
curtose. Correlação e regressão linear.  

BIBLIOGRAFIA MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: Probabilidade e 

Inferência. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997 

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatísticas aplicadas a todos os 

níveis. 2 ed. Curitiba: InterSaberes, 2018. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/193175 

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Cálculo aplicado à gestão e aos 

negócios. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39128 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

JACQUES, Ian. Matemática para Economia e Administração. 6 

ed. São Paulo: Pearson, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1958 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2474/pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6098
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9941
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191816
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1997
about:blank
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39128
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1958
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BONAFINI, Fernanda Cesar. Matemática. São Paulo: Pearson, 

2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022 

 

MACEDO, Luiz Roberto Dias de; CASTANHEIRA, Nelson Pereira; 

ROCK, Alex. Tópicos de matemática aplicados. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9943 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

POLÍTICA PÚBLICA 

EMENTA Ciclo da Política Pública (construção de agenda, formulação da 
política, processo decisório, implementação e avaliação); Processos 
Participativos de Gestão Pública e controle popular; Gestão 
Governamental; Governança e Políticas Públicas 

BIBLIOGRAFIA LAZARETTI, Lauana Rossetto; PELEGRINI, Tatiane; FRANÇA, 

Marco Túlio Aniceto. Políticas públicas no Brasil: ferramentas 

essenciais ao desenvolvimento. 1. ed. Porto Alegre: ediPUCRS, 2022. 

E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

MORICZ, Carolina Lara et al. Direito, políticas públicas e controle 

externo: temas contemporâneos. 1. ed. Indaiatuba: Foco, 2022. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

SILVA, Vládia Pompeu. Políticas públicas: conformação e 

efetivação de direitos. 1. ed. Indaiatuba: Foco, 2022. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

GAETANI, F. et al. Inquietações de um Brasil contemporâneo: 

desafio das eras climática, digital-tecnológica e biológica. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2023. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

NETTO, Miguel Rodrigues (org.). Políticas públicas e 

transformações sociais contemporâneas. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco 

e Littera, 2022. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

NUNES, Wellington. Globalização, estado nacional e políticas 

públicas. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
CONTABILIDADE GERENCIAL 

EMENTA Contabilidade Gerencial e os Princípios Contábeis. Demonstrações 

Financeiras uso gerencial. Indicadores Financeiros. Origens e 

Aplicações de Recursos e Mutações Patrimoniais. Equivalência 

Patrimonial. Consolidação das Demonstrações Financeiras 

BIBLIOGRAFIA MOURA, Ivanildo Viana. Contabilidade Gerencial. Pág. 142. Editora 

Contentus. Edição 1ª. 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184705 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3022
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9943
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184705
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PADOVEZE, Clóvis Luís. Orçamento Empresarial. Pág. 222. Editora 

Pearson. Edição 1ª 2008. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/431 

 

BAZZI, Samir. Contabilidade Gerencial. Pág. 240. Editora 

Intersaberes. Edição 1ª. 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30474  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, Anderson Fumaux Mendes de. Guia Prático da 

Contabilidade Gerencial. Pág. 165. Editora Freitas Bastos. Edição 

1ª 2022. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201526  

 

HONG, Yuh Ching. MARQUES, Fernando. PRADO, Lucilene. 

Contabilidade Financeira para não especialistas. Pág. 354. Editora 

Pearson. Edição. 3ª. 2010. Disponível 

em:https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1799  

 

BAZZI, Samir. Análises das Demonstrações Contábeis. Pág. 135. 

Editora Pearson. Edição 2ª. 2019. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176554  

COMPONENTE 

CURRICULAR 
GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

EMENTA Introdução ao gerenciamento de projetos, principais características. 

Operações e Projetos. O gerenciamento de projetos, subprojetos, 

portfólios, programas. PMI e PMBoK. O papel do Gerente de Projetos. 

Influências dos Stakeholders. Estruturas organizacionais e suas 

influências nos Projetos. Desenvolvimento de produtos e 

gerenciamento de Projetos. Ciclo de Vida do Projeto. Seleção de 

Projetos. Restrições dos Projetos. Planejamento de Projetos. Escopo, 

custo e prazo. Estrutura analítica do Projeto. Executando o Projeto. 

Marcos, premissas e restrições. Monitoramento e controle. 

Encerramento do Projeto. 

BIBLIOGRAFIA COSTA, Adriana Bastos da; PEREIRA, Fernanda da Silva. 

Fundamentos de gestão de projetos: da teoria à prática - como 

gerenciar projetos de sucesso. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2019. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

POLITO, Giulliano. Gerenciamento integrado de projetos na 

construção: design, projeto e produção. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Brasport, 2022. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

PRADO, Darci. Maturidade em gerenciamento de projetos: faça 

uma avaliação da maturidade em gerenciamento de projetos na sua 

organização usando o modelo de maturidade prado-mmgp e monte 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/431
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30474
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/201526
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1799
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176554
https://plataforma.bvirtual.com.br/
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um plano de crescimento. 3. ed. Nova Lima, MG: Falconi, 2016. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

NEWTON, Richard. O gestor de projetos. 2. ed. São Paulo, SP: 

Pearson, 2010. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br.. 

 

LUCA, Juliano di. Manual de sobrevivência para gerentes de 

projetos. 1. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2016. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

PRADO, Darci; MARQUES, Marcus. Usando o MS-Project 2013: em 

gerenciamento de projetos. 1. ed. Nova Lima, MG: Falconi, 2000. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

COMPONENTE 

CURRICULAR ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO E OPERAÇÃO 

EMENTA Administração da produção e operações – fundamentos estratégicos 
(evolução histórica – produção e produtividade; estratégia de 
produção e operações; redes de operações na cadeia de valor; 
compostos bens – serviços; medidas e avaliação de desempenho em 
produção e operações; qualidade total e melhoramento em produção 
e operações) produtos e processos em produção e operações (gestão 
de projetos; estudo de tempos; projeto de métodos; ergonomia) 
instalações em produção e operações (localização de unidades e 
redes de operações; arranjo físico) planejamento e controle em 
produção e operações (planejamento mestre de produção e 
operações; programação e controle da produção; just-in-time). 

BIBLIOGRAFIA KRAJEWSKI, L. J.; MALHOTRA, M. K.; RITZMAN, L. P. 

Administração de produção e operações. 11. ed. São Paulo: 

Pearson, 2017. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

KRAJEWSKI, L. J.; RITZMAN, L. P.; MALHOTRA, M. K. 

Administração de produção e operações. 8. ed. São Paulo: 

Pearson, 2009. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

LÉLIS, Eliacy Cavalcante (org.). Gestão da produção. São Paulo: 

Pearson, 2015. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

ANDREOLI, Taís Pasquotto. BASTOS, Lívia Tiemi. Gestão da 

Qualidade: Melhoria contínua e busca pela excelência. Pág. 192. 

Editora Intersaberes. Edição 1ª. 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/122477 

 

RITZMAN, L. P.; KRAJEWSKI, L. J. Administração da produção e 

operações. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2004. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/122477
https://plataforma.bvirtual.com.br/
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PARANHOS FILHO, Moacyr. Gestão da produção industrial. 1. ed. 

Curitiba: Intersaberes, 2012. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

AUTOMAÇÃO E PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

EMENTA Introdução. Histórico. Objetivos da automação. Efeitos da automação. 

Controle de processos. Noções sobre sistemas de controle 

automático. Aplicações. Nomenclatura e simbologia. Escalas, normas 

internacionais e unidades de medidas. Princípios de funcionamento, 

especificação, aplicação, identificação; Instalação, calibração, 

ensaios e diagnósticos de falhas e limitações de: sensores indutivos, 

capacitivos, óticos, encoders.  

BIBLIOGRAFIA GROOVER, M. P. Automação industrial e sistemas de 

manufatura. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2011. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

PARANHOS FILHO, Moacyr. Gestão da produção industrial. 1. 

ed. Curitiba: Intersaberes, 2012. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

SÁTYRO, Walter Cardoso et al. Indústria 4.0: conceitos e 

fundamentos. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2018. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

COHN, Pedro Estéfano. Analisadores industriais: no processo, na 

área de utilidades, na supervisão da emissão de poluentes e na 

segurança. 1. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

LALIS, Diovana de Mello; SCHAEDLER, Andrew. Física industrial. 

1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2022. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

Biotecnologia industrial. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2001. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

DIREITO COMERCIAL E DO CONSUMIDOR 

EMENTA Estudo sobre as principais práticas societárias sujeitas a 

arquivamento no Registro Empresarial (Junta Comercial). Análise da 

atividade negocial, com ênfase nas constituições, alterações, 

dissoluções societárias. Recursos administrativos para cancelamento 

de atos registrários. Exclusão extrajudicial de sócio. Incidentes 

obrigacionais registrários e disciplina legal do estabelecimento 

empresarial. Noções introdutórias: conceitos de consumidor, 

fornecedor e formação da relação de consumo. Direitos básicos dos 

consumidores e princípios fundamentais, da qualidade dos produtos e 

serviços e a proteção do consumidor. O Estado como fornecedor. 

Desconsideração da personalidade jurídica. As práticas abusivas no 

https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
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mercado de consumo. Os bancos de dados do consumo. A proteção 

contratual no código de defesa do consumidor. O acesso a justiça e o 

código de defesa do consumidor. 

BIBLIOGRAFIA AZEVEDO, Diego Ghiringhelli de (org.). Estudo transdisciplinar 

das relações de consumo. Jundiaí, SP: Paco e Littera, 2019. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br  

 

ALQUALO, Fernando Pereira. Direito do consumidor. 1. ed. São 

Paulo: Rideel, 2022. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

GAGGINI, Fernando Schwarz. Manual dos contratos empresariais: 

teoria e prática. 2. ed. Indaiatuba, SP: Foco, 2023  E-book. Dispo 

nível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

ALCÂNTARA, Silvano Alves. Legislação comercial e societária. 1. 

ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

GARCIA, Wander Carvalho Dompieri. Super-revisão OAB 

doutrina: direito do consumidor. 13. ed. Indaiatuba, SP: Foco, 2023. 

E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

NIARADI, George Augusto. Direito empresarial para 

administradores. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2008. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

DIREITO DO TRABALHO E LEGISLAÇÃO SOCIAL 

EMENTA Empregador. Empregado. Normas Gerais de tutela do trabalho. 

Normas especiais de tutela do trabalho. Contrato Individual do 

trabalho. Associação Sindical e Convenção Coletiva do Trabalho. 

Previdência e assistência social e legislação complementar 

BIBLIOGRAFIA ALMEIDA, André Luiz Paes de. Direito do trabalho: material, 

processual e legislação especial. 19. ed. São Paulo: Rideel, 2019. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

GLASENAPP, Ricardo Bernd (org.). Direito trabalhista e 

previdenciário. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2020. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

SPALLER, Amanda Viega. Direito processual do trabalho: da fase 

de conhecimento às ações especiais. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 

2021 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

SILVA, Gilcenor Saraiva da. O meio ambiente do trabalho como 

direito fundamental do trabalhador: eficácia e meios de 

exigibilidade no direito brasileiro. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco e Littera, 

2021. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
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ALCÂNTARA, Silvano Alves. Legislação trabalhista e rotinas 

trabalhistas. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

MOTA, Vinicius. Direito do trabalho. 1. ed. São Paulo: Rideel, 

2022. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

DIREITO E LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

EMENTA Aspectos legais do direito tributário. Competência tributária. Receitas 

públicas e tributos. Normas gerais de direito tributário. Ilícito tributário. 

Contencioso tributário 

BIBLIOGRAFIA MELO, Álisson José Maia et al. Tributação e novas tecnologias: 

software; criptomoedas; disponibilização de conteúdos; inteligência 

artificial. 1. ed. Indaiatuba: Foco, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

MESSA, Ana Flávia. Direito tributário e financeiro. 8. ed. São 

Paulo: Rideel, 2022. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

CAROTA, José Carlos. Manual de direito tributário e financeiro 

aplicado. 4. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2023. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

MURAKAMI, Elizabeth Bezerra Lopes. Noções gerais sobre 
orçamento público e responsabilidade fiscal. 1. ed. Curitiba: 
Intersaberes, 2021. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
MASCITTO, Andréa et al. Garantias judiciais no processo 
tributário: cenários, perspectivas e desafios. 1. ed. São Paulo: 
Blucher, 2018. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
HACK, Érico. Noções preliminares de direito administrativo e 
direito tributário. 2. ed. Curitiba: Intersaberes, 2019. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

SEGURANÇA NO TRABALHO, SAÚDE OCUPACIONAL E 

QUALID. DE VIDA 

EMENTA Higiene e Segurança no Trabalho. Segurança e Medicina do Trabalho 

no contexto da Administração de Recursos Humanos. Acidentes e 

Doenças Profissionais. Estratégias de Prevenção e controle de 

acidentes e doenças profissionais. CIPA, SESMT, NRs, PCMSO, 

PPRA. Atividades e operações insalubres e perigosas. Perícia 

trabalhista. Programas de qualidade de vida. Indicadores de 

Qualidade de Vida do Trabalho. Os desafios da Qualidade de Vida no 

Trabalho face às exigências da competitividade. Objetivos da higiene 

e das condições ambientais de trabalho: iluminação, ruído, 

temperatura e umidade. Acidentes: prevenção e estatísticas, causas 
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e custos diretos e indiretos. Administração de riscos. Sintomas do 

estresse relacionado ao trabalho. Como desenvolver programas de 

segurança e de saúde. Origem dos planos de benefícios sociais. 

Modelos e tipos de benefícios sociais. Custo e vantagens da 

implantação dos planos de benefícios e assistência social. Requisitos 

para a elaboração de um programa de benefícios sociais. Objetivos e 

vantagens dos planos de benefícios. O que representa a qualidade de 

vida no trabalho para o funcionário e para a empresa. 

BIBLIOGRAFIA ARAUJO, Eduardo Moraes. Higiene e segurança no trabalho. 1. 

ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

PEGATIN, Thiago de Oliveira. Segurança no trabalho e 

ergonomia. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

SAVAREGO, Simone; LIMA, Edson Roberto de (org.). Tratado 

prático de segurança e saúde no trabalho. 1. ed. São Paulo: 

Yendis, 2014. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

MORAIS, Carlos Roberto Naves. Compacto dicionário de 

saúde e segurança no trabalho e meio ambiente. 1. ed. São 

Paulo: Yendis, 2012. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

DONIAK, Fabio Augusto; LOPES, Toni Jefferson. Guia prático 

para elaboração de PPRA (Programa de prevenção de riscos 

ambientais) em pequenas e médias empresas. 1. ed. Jundiaí, 

SP: Paco e Littera, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

OLIVEIRA, Cláudio Antonio Dias de. Segurança e saúde no 

trabalho: guia de prevenção de riscos. 1. ed. São Paulo: Yendis, 

2007. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO 

EMENTA Projeto: características; análise de viabilidade; concepção. 
Planejamento: proposição; análise de dados; elaboração de 
cronograma; previsão de recursos; custos. Desenvolvimento: 
alocação de recursos; testes simulações; sistema de instrumentação; 
normalização; documentação. Apresentação com defesa pública. 

BIBLIOGRAFIA KAMINSKI, Paulo Carlos; VIZIOLI, Renato. Uso de portais de 
informação pública na prospecção de oportunidades de 
negócio e no desenvolvimento de produtos e serviços. 1. ed. 
São Paulo: Blucher, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
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BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de 
novos produtos. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2011. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
SÁ, Djalma de et al. Desenvolvendo novos produtos: conceito, 
etapas e criação. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2017. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

SILVA, Jessica Laisa Dias da; STATI, Cesar Ricardo. Prototipagem 
e testes de usabilidade. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2021. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer. 1. ed. São 
Paulo: Callis, 2013. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
RIBEIRO, Iara Margolis; SANTOS, Maurílio José dos. O produto 
embalagem - da produção ao marketing: uma análise sob a 
perspectiva do consumidor no ato da compra. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco 
e Littera, 2020. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

GESTÃO E ANÁLISE DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

EMENTA Conceitos e definições; Origem e Difusão da Avaliação de impactos 
Ambientais, Quadro Legal e Institucional no Brasil; processo de 
avaliação; Etapa de triagem, determinação do escopo do estudo e 
formulação de alternativas; planejamento e elaboração de um EIA; 
Identificação de Impactos;, Estudos de base, diagnóstico e previsão 
de impactos ambiental;. Avaliação da Importância dos Impactos; 
Análise de risco; Plano de gestão Ambiental e comunicação dos 
resultados; Analise Técnica dos Estudos e participação Publica; 
Tomada de decisão no processo de avaliação de impacto ambiental; 
Etapa de acompanhamento. 

BIBLIOGRAFIA SÁNCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental. 3. ed. 

São Paulo: Oficina de Textos, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

VAZ, Ana Claudia Nuernberg. Análise de impacto ambiental. 1. ed. 

São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

KRAMER, Rafael Duarte. Avaliação econômica de danos 

ambientais. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

Geotecnia ambiental. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

MOURA, Luiz Antônio Abdalla de. Qualidade e gestão ambiental: 

sustentabilidade e ISO14001. 7. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 
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CALDAS, Ricardo Melito (org.). Gerenciamento dos aspectos e 

impactos ambientais. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2019. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

LOGÍSTICA REVERSA E CADEIA VERDE 

EMENTA Conceitos e caracterização de Logística Verde. A Logística Verde 
como fator de competitividade. Fluxo tradicional * fluxo reverso. 
Gestão dos fluxos reversos de pós venda e de pós-consumo. 
Capacitar os participantes para compreender as vantagens de se 
desenvolverem cadeias de suprimento sustentáveis, identificar os 
fluxos logísticos reversos, e como definir a estrutura logística verde 
das cadeias de suprimento. Logística Verde dos bens de pós-
consumo. Logística Verde dos bens de pós-venda. Fatores 
tecnológicos, ecológicos, econômicos e logísticos que influenciam as 
decisões nos processos de logística verde. Barreiras e problemas 
associados ao planejamento, à implementação e ao controle das 
estratégias de Logística Verde. Como enfrentar as dificuldades. Visão 
geral da Logística Verde no Brasil e no mundo. A Logística Verde e a 
Política Nacional de Resíduos sólido 

BIBLIOGRAFIA ALMEIDA, Rafaela Aparecida de. Logística reversa no e-

commerce. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

CANEJO, Carlos. Gestão integrada de resíduos sólidos. 1. ed. 

Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2021. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

ROBLES, Léo Tadeu. Logística reversa: um caminho para o 

desenvolvimento sustentável. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2019. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Rafaela Aparecida de. Logística reversa no e-

commerce. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

ASSIS, Adriana Helfenberger Coleto. Análise ambiental e gestão 

de resíduos. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

SILVA FILHO, Carlos Roberto Vieira da; SOLER, Fabricio Dorado. 

Gestão de resíduos sólidos: o que diz a lei. 4. ed. São Paulo: 

Trevisan, 2019. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

SERVIÇOS AMBIENTAIS E NEGÓCIOS VERDES 

EMENTA Implicações da Crise Ambiental para a estratégia das empresas e o 

empreendedorismo: Riscos e Oportunidades; Aplicação dos conceitos 

de desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade empresarial a 

novos negócios; Ecoestratégias pós Quioto e economia verde; 

Definição de Empreendedorismo Sustentável e Tipos de Econegócios; 
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Mapeamento de Oportunidades de Econegócios; Ecodesign, Inovação 

e Marketing Verde; Como planejar um empreendimento sustentável; 

Medição do Impacto ambiental de produtos e operações e medição da 

sustentabilidade de novos empreendimentos 

BIBLIOGRAFIA RECH, Adir Ubaldo; ALTMANN, Alexandre. Pagamento por 

serviços ambientais. 1. ed. Porto Alegre: Educs, 2009. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

RECH, Adir Ubaldo. Direito e economia verde: natureza jurídica e 

aplicações práticas do pagamento por serviços ambientais. 1. ed. 

Porto Alegre: Educs, 2011. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

ASSUNÇÃO, Thiago. Direito ambiental internacional. 1. ed. São 

Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

ARRUDA, Bárbara; RUSCHEL, Caroline Vieira; VIEIRA, Miguel Said 

(org.). Mundo comum: natureza, conhecimento e interdependência. 

1. ed. Caxias do Sul, RS: Educs, 2022. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

RECH, Adir Ubaldo et al. (org.). Direito ambiental e 

desenvolvimento sustentável: anais do IV Encontro nacional de 

pesquisadores. 1. ed. Caxias do Sul, RS: Educs, 2022. E-book. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

TEIXEIRA, Alessandra Vanessa (org.). Patentes verdes: 

tecnologias para o desenvolvimento sustentável. 1. ed. Caxias do 

Sul, RS: Educs, 2020. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

ESG E DESEMPENHO SUSTENTÁVEL 

EMENTA Teoria e Conceitos da Sustentabilidade e da Governança Corporativa 

no Brasil e no Mundo. Governança Corporativa e os aspectos do ESG 

- Environmental, Social and Governance nas práticas 

comunicacionais. 

BIBLIOGRAFIA ALVES, Ricardo Ribeiro. ESG: o presente e o futuro das empresas. 

1. ed. Petrópolis: Vozes, 2023. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

BLOK, Marcella. Compliance e governança corporativa. 4. ed. 

[S.l.]: Freitas Bastos, 2023. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br 

MOURA, Luiz Antônio Abdalla de. Economia ambiental: gestão de 

custos e investimentos. 5. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2023. 

E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  
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AMATO NETO, João. ESG investing: um novo paradigma de 

investimentos?. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2022. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

GONZALEZ, Roberto Sousa. Governança corporativa: o poder de 

transformação das empresas. São Paulo, SP: Trevisan, 2012. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

BLOK, Marcella. Compliance e governança corporativa. 4. ed. 

[S.l.]: Freitas Bastos, 2023. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

ROSENVALD, Nelson; OLIVEIRA, Fabrício. Governança nos 

grupos societários: inovações. 1. ed. Indaiatuba: Foco, 2023. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

NEGÓCIOS SOCIAIS 

EMENTA Terceiro Setor. Setor dois e meio. Empreendedorismo social. 
Desenvolvimento Local. Responsabilidade social empresarial. 
Negócios Sociais. Sociedade Civil. Planejamento. Novos negócios. 
Marco legal. Captação e geração de recursos. Mecanismos de 
Desenvolvimento Local e Impacto Social. Tripla hélice ampliada. 
Cidadania. 

BIBLIOGRAFIA BOCCHI, Olsen Henrique. O terceiro setor: uma visão estratégica 

para projetos de interesse público. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 

2022. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

SCHEUNEMANN, Arno Vorpagel; RHEINHEIMER, Ivone. 

Administração do terceiro setor. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 

2013. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br 

 

ALBUQUERQUE, Antonio Carlos Carneiro de. Terceiro setor: 

história e gestão de organizações. 3. ed. São Paulo: Summus, 2006. 

E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, Silvia Carolina Afonso. Da ideia ao plano de 

negócios. Páginas: 108. Editora: Contentus Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191816 

 

SCHNEIDER, Elton Ivan. CASTELO BRANCO, Henrique José. A 

Caminhada Empreendedora: a jornada de transformação de 

sonhos em realidade. Editora Intersabere. Edição: 1ª. 2013. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6123 

 

FABRETE,Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. Editora 

Pearson. Edição: 2ª. 2019. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

ESTÁGIO I 
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EMENTA Na realização do estágio em administração os estudantes 
desenvolvem relatórios técnicos sobre as atividades realizadas no 
estágio de prática profissional, contemplando as aplicações dos 
conteúdos das disciplinas cursadas e o aprimoramento das 
competências profissionais 

BIBLIOGRAFIA os manuais/modelos de relatórios serão disponibilizados aos 
estudantes pela coordenação de estágio. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

TRABALHO D CONCLUSÃO DE CURSO I 

EMENTA Execução do projeto de pesquisa organizado na disciplina Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) I, de acordo com a ênfase do curso 
escolhida pelo aluno. Elaboração orientada de revisão de literatura, 
coleta de dados, análise dos dados, considerações finais. Construção 
e apresentação de monografia.  

BIBLIOGRAFIA CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. 
Metodologia científica. 6. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2006. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
GRAZZIOTIN, L. S. S. Experiências de quem pesquisa: reflexões e 
percursos. 1. ed. Porto Alegre: Educs, 2010. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.b 
 
MARCELINO, Carla Andréia Alves da Silva. Metodologia de 
pesquisa. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes; TAVARES, Dirce Encarnacion; 
GODOY, Herminia Prado. Interdisciplinaridade na pesquisa 
científica. 1. ed. Campinas: Papirus, 2022. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
SANTOS, José Heraldo dos. Manual de normas técnicas de 
formatação de trabalho de conclusão de curso. 1. ed. Rio de 
Janeiro: Interciência, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: 
abordagem teórico-prática. 1. ed. Campinas: Papirus, 2019. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS 

EMENTA Sistema financeiro nacional. Mercado monetário. Instrumentos de 
financiamento de curto prazo. Mercado de capitais. Capital acionário 
e capital de terceiros. Mercado primário de títulos. Financiamento 
privado e capital de risco. Mercado secundário de títulos. Risco e 
retorno de investimentos. Diversificação eficiente. Noções de gerência 
de carteiras de investimentos. Eficiência de mercado. Análise de 
desempenho de investimentos. Taxas de juros e sua formação. 
Modelos de avaliação de ativos de capital: CAPM e modelos de 
múltiplos fatores. Modelo baseado em dividendos. Cláusulas de 
debêntures. Avaliação de debêntures. Sistema monetário 
internacional e mercado financeiro internacional. Análise de Balanço 
para tomada de decisão. 
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BIBLIOGRAFIA IZIDORO, Cleyton (org.). Economia e mercado. 2. ed. São Paulo: 
Pearson, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
MARTELANC, Roy; PASIN, Rodrigo Maimone; PEREIRA, Fernando 
Aldemundo. Avaliação de empresa: um guia para fusões e 
aquisições e private equity. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2009. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
MARONI NETO, Ricardo. Análise de investimentos econômicos e 
financeiros. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Freitas Bastos, 2022. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

IZIDORO, Cleyton (org.). Análise das operações bancárias, crédito 
e financiamentos. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2015. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
CAETANO, Marco Antonio Leonel. Python e mercado financeiro: 
programação para estudantes, investidores e analistas. 1. ed. São 
Paulo: Blucher, 2021. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
CAROTA, José Carlos. Educação financeira: orçamento pessoal e 
investimentos. 1. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2021. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

INDICADORES DE DESEMPENHO E AVALIAÇÃO DE EMPRESAS 

EMENTA Contexto da avaliação: fatores impactantes. Avaliação patrimonial. 
Procedimentos e métodos de avaliação. Avaliação de riscos e 
cenários. Variáveis macro e micro econômicas. Custo de capital. 
Fluxo de caixa descontado. Taxa de crescimento. Valor do dinheiro 
no tempo. Perpetuidade. Processo de Fusão e Aquisição. Geração de 
Sinergia. Valor da Tangível e do Intangível. EVA Economic Value 
Added e MVA Market Economic Value Added Badwill e Goodwill. 
EBITDA. Intangíveis: natureza e avaliação. 

BIBLIOGRAFIA CAETANO, Marco Antonio Leonel. Python e mercado financeiro: 
programação para estudantes, investidores e analistas. 1. ed. São 
Paulo: Blucher, 2021. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
SANTOS, Cleônimo dos. Quanto vale sua empresa. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Freitas Bastos, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
MARTELANC, Roy; PASIN, Rodrigo Maimone; PEREIRA, Fernando 
Aldemundo. Avaliação de empresa: um guia para fusões e 
aquisições e private equity. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2009. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

IZIDORO, Cleyton (org.). Economia e mercado. 2. ed. São Paulo: 

Pearson, 2019. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

IZIDORO, Cleyton (org.). Análise das operações bancárias, crédito 

e financiamentos. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2015. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/


GRUPO EDUCACIONAL CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
Recredenciamento Portaria Nº 73 de 18/01/2017 
CNPJ  08.790.056/0001-07 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CENÁRIOS ECONÔMICOS 

EMENTA Cenários internacionais: crescimento econômico internacional, 
globalização e as crises cambiais, transformações na esfera produtiva 
e comercial – globalização produtiva, relações e barreiras comerciais, 
balanço de pagamentos, determinantes do saldo em transações 
correntes e movimento de capitais. Aspectos demográficos. 
Contabilidade nacional e agregados macroeconômicos. Câmbio. 
Desenvolvimento e distribuição da renda. Emprego e trabalho. Juros 
e Inflação. Consumo. Investimento. Política fiscal. Política monetária. 
Política econômica. Fatores estruturais do desenvolvimento. Vetores 
econômicos regionais 

BIBLIOGRAFIA MOURA, Luiz Antônio Abdalla de. Economia ambiental: gestão de 

custos e investimentos. 5. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2023. 

E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

 
IZIDORO, Cleyton (org.). Economia e mercado. 2. ed. São Paulo: 
Pearson, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
O'SULLIVAN, A.; SHEFFRIN, S. M.; NISHIJIMA, M. Introdução à 
economia: princípios e ferramentas. São Paulo: Pearson, 2004. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

AMATO NETO, João. ESG investing: um novo paradigma de 
investimentos?. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2022. E-book. Disponível 
em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
FERREIRA, Paulo Vagner. Análise de cenários econômicos. 1. ed. 
Curitiba: Intersaberes, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
MOURA, Luiz Antônio Abdalla de. Economia ambiental: gestão de 
custos e investimentos. 5. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2023. 
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

GOVERNANÇA E COMPLIANCE 

EMENTA Conceitos de governança corporativa. Função-objetivo das empresas. 
Teoria de agência. Mecanismos internos e externos de governança 
corporativa. Governança corporativa no Brasil e no mundo. Conselho 
de administração, comitê de auditoria e conselho fiscal. Incentivos e 
remuneração de executivos. O papel dos investidores institucionais 
na governança corporativa. Governança corporativa em empresas 
familiares. Governança corporativa em fusões e aquisições. 
Governança corporativa e sustentabilidade. Principais códigos de 
governança corporativa no Brasil e no mundo. Escândalos financeiros 
no Brasil e no mundo. 

BIBLIOGRAFIA GONZALEZ, Roberto Sousa. Governança corporativa: o poder de 
transformação das empresas. São Paulo, SP: Trevisan, 2012. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
BLOK, Marcella. Compliance e governança corporativa. 4. ed. 
[S.l.]: Freitas Bastos, 2023. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
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ROSENVALD, Nelson; OLIVEIRA, Fabrício. Governança nos 
grupos societários: inovações. 1. ed. Indaiatuba: Foco, 2023. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

AMATO NETO, João. ESG investing: um novo paradigma de 

investimentos?. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2022. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

MOURA, Mariana. Supergovernança: um olhar ampliado sobre os 

desafios das empresas familiares. São Paulo, SP: Trevisan, 2019. E-

book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

NEVES, Edmo Colnaghi. Fundamentos de governança 

corporativa: riscos, direito e compliance. 1. ed. Curitiba: 

Intersaberes, 2021. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br.  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

ESTÁGIO II 

EMENTA Na realização do estágio em administração os estudantes 

desenvolvem relatórios técnicos sobre as atividades realizadas no 

estágio de prática profissional, contemplando as aplicações dos 

conteúdos das disciplinas cursadas e o aprimoramento das 

competências profissionais 

BIBLIOGRAFIA os manuais/modelos de relatórios serão disponibilizados aos 

estudantes pela coordenação de estágio. 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

TRABALHO D CONCLUSÃO DE CURSO II 

EMENTA Execução do projeto de pesquisa organizado na disciplina Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) I, de acordo com a ênfase do curso 
escolhida pelo aluno. Elaboração orientada de revisão de literatura, 
coleta de dados, análise dos dados, considerações finais. Construção 
e apresentação de monografia.  

BIBLIOGRAFIA CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. 
Metodologia científica. 6. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2006. E-
book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
GRAZZIOTIN, L. S. S. Experiências de quem pesquisa: reflexões e 
percursos. 1. ed. Porto Alegre: Educs, 2010. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.b 
 
MARCELINO, Carla Andréia Alves da Silva. Metodologia de 

pesquisa. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020. E-book. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br  

BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes; TAVARES, Dirce Encarnacion; 
GODOY, Herminia Prado. Interdisciplinaridade na pesquisa 
científica. 1. ed. Campinas: Papirus, 2022. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
SANTOS, José Heraldo dos. Manual de normas técnicas de 
formatação de trabalho de conclusão de curso. 1. ed. Rio de 
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Janeiro: Interciência, 2019. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. 
 
PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesini de. Metodologia da 

pesquisa: abordagem teórico-prática. 1. ed. Campinas: Papirus, 

2019. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br  

Fonte: NDE – Bacharelado em Administração 

 

2.6.4 . Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 

 As normas referentes ao Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de 

Bacharelado em Administração estão estabelecidas em Regimento elaborado pela 

Direção Acadêmica e pela Coordenadoria de Pesquisa e Extensão. 

 

2.6.5. Estágio curricular  

 As normas referentes ao Estágio Curricular Obrigatório estão estabelecidas em 

Regimento definidos pela Coordenação Acadêmica e pela Coordenadoria de Pesquisa 

e Extensão. 

  

2.6.6 Atividades Acadêmicas Complementares 

 São componentes curriculares que possuem os conhecimentos necessários 

para a compreensão da profissão e o exercício profissional. Por meio delas se 

desenvolvem todo o conteúdo programático do curso sistematizado nas ementas. As 

atividades complementares constituem parte complementar do currículo do curso. Para 

seu cumprimento, o aluno deverá participar das diversas atividades estabelecidas no 

curso e nas programadas pela Faculdade de acordo com as orientações estabelecidas 

no Regulamento das Atividades Complementares da FCA. 

 

2.6.7 Carga Horária do Ensino à Distância do Currículo 

 Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) possibilitam compartilhar 

informações e desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de análise, síntese e 

ao estimularem o educando a buscar e gerir a informação, assim como colaborar com 

os pares. Essa dinâmica faz com que o estudante seja, ao mesmo tempo, consumidor 

e produtor de conhecimento, em um processo de aprendizagem que o estimula a 

desenvolver uma conduta que favoreça o trabalho individual e coletivo. O educando, 

como sujeito da aprendizagem, deverá ter condições de selecionar, organizar e 

disponibilizar informações sobre temas variados, de forma aberta, na rede, por meio de 

blogs ou sites, caracterizando-se como ―curador do conhecimento‖.  

O ambiente virtual de aprendizagem adotado pela IES, para 25% da carga 

horária matriz curricular, utilizando a plataforma Moodle para inserção das atividades 

assíncronas das disciplinas. Neste sentido, os professores presenciais se constituem 

também como tutores. O acompanhamento da produção de material e inserção de 

curriculum é feito pela equipe multidisciplinar conforme fluxo abaixo. 

Figura 04 - Fluxo para aprovação de materiais digitais (horas assíncronas) 

https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/


GRUPO EDUCACIONAL CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
Recredenciamento Portaria Nº 73 de 18/01/2017 
CNPJ  08.790.056/0001-07 

 
Fonte: Direção Acadêmica 

 

2.6.8. Carga Horária de Extensão  

Segundo o artigo 4º da Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 “As 

atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da 

carga horária do curso de graduação, as quais devem fazer parte da matriz curricular 

dos cursos. Desta forma, a Carga Horária de extensão no CST em Gestão em Recurso 

Humanos da FCA, está estabelecida em 200 horas e compreende 4 disciplinas 

constantes no curriculum, sendo três delas na totalidade e uma parcial. A disciplina de 

Administração Contemporânea, ofertada no 1º semestre do curso, estabelece o Projeto 

Gestão e Solidariedade como parte da carga horária destinada a atividade de extensão, 

tendo como base as Funções de Planejamento, Organização, Direção e Controle, como 

eixos norteadores da ação executada junto a organizações da Sociedade Civil, tendo 

como tutor o professor da Disciplina Administração Contemporânea. 

As disciplinas Gestão Ambiental e Sustentabilidade, Marketing Social e 

Elaboração de Curriculum e Preparação de Entrevista, são ofertados nos 2º, 3º e 4º 

semestres respectivamente. E terão um professor tutor que dará as orientações e 

acompanhará as atividades dos discentes na execução da matéria. 

 

2.6.9. Metodologia de Ensino e Aprendizagem  

 Desde o início do curso, os componentes curriculares propiciadores de bases 

teórico-práticas e tecnológicas deverão ser contextualizados e convergentes para as 

questões pertinentes à Gestão Comercial, para que se configurem efetivamente como 

insumos para o desenvolvimento de competências específicas da atividade 

profissional. 

 A prática vivenciada no desenvolvimento das disciplinas com metodologias que 

integram teoria e prática de forma interdisciplinar, cumpre o papel de transportar para 

Início
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• Inclusão avulsa

Coord. Ensino
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Multidisciplinar

•Revisão

• Identidade 
Visual FCA

• Inclusão no 
Moodle

Professor da 
Disciplina

•Verificação 

•Conformidade

•Alerta ao aluno

• liberação de 
uso

FIm

•Aluno

•Acesso da 
Plataforma 
Moodle

•Avaliação de 
uso



GRUPO EDUCACIONAL CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA AMAZÔNIA 
Recredenciamento Portaria Nº 73 de 18/01/2017 
CNPJ  08.790.056/0001-07 

a sala de aula, as experiências e vivências em informações e condutas inovadoras que, 

certamente, estarão promovendo a aprendizagem de forma dinâmica, possibilitando o 

estudo de caso, a interdisciplinaridade e principalmente, a integração com o mundo do 

trabalho, envolvendo procedimentos relacionados a diversos conteúdos e matérias 

curriculares. No decorrer do curso serão utilizadas estratégias metodológicas de 

ensino, que assegurem as atividades pedagógicas de ordem teórica e prática, tais 

como: 

• Aulas expositivas, estudos de textos, estudos de casos, elaboração de diagnósticos 

organizacionais, seminários específicos; 

• Visitas técnicas a órgãos públicos da administração direta, indireta e fundacional, 

empresas públicas e privadas e a organizações afins; 

• Encontros e palestras com profissionais da área; 

• Cursos de extensão relativos à Gestão Comercial e a áreas afins a gestão; 

• Participação em congressos e encontros similares e em eventos de interesse 

acadêmico;  

• Projetos de pesquisa e operacionais, interdisciplinares e integradores, na área de 

Gestão Comercial; 

• Atuação em trabalhos comunitários com contribuição acadêmica; 

As atividades da prática profissional, integrantes do currículo, é objeto de 

avaliação do desempenho escolar, tanto quanto as provas e trabalhos solicitados por 

cada docente.  

 

2.6.10. Avaliação do Desempenho Discente 

 A aprendizagem é avaliada mediante verificações parciais, durante o período 

letivo, expressando-se, o resultado de cada avaliação, em notas de zero a dez. As 

verificações parciais poderão agrupar, em uma única prova ou instrumento alternativo, 

um conjunto de disciplinas, integradas e/ou interrelacionadas, sendo o seu resultado 

atribuído a cada uma das disciplinas; 

 São atividades curriculares as preleções, pesquisas, exercícios, arguições, 

trabalhos práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais, previstos 

nos respectivos planos de ensino, aprovados pelo Colegiado de Curso.  

 O professor, a seu critério ou a critério da respectiva Coordenadoria, pode 

promover trabalhos, exercícios e outras atividades, em classe e extraclasse, que podem 

ser computados nas notas ou conceitos das verificações parciais, nos limites definidos 

pelo Colegiado de Curso. 

 A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a 

frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e 
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a responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo o Coordenador do 

Curso supervisionar o cumprimento desta obrigação, intervindo em caso de omissão.  

 É atribuída nota zero ao aluno que usar meios ilícitos ou não autorizados pelo 

professor, quando da elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames ou 

qualquer outra atividade, que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 

notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis, por ato de improbidade. 

 A cada verificação de aproveitamento é atribuída uma nota, expressa em grau 

de zero a dez, sendo cabida a nota zero ao aluno que deixar de se submeter à 

verificação prevista na data fixada. O aluno que deixar de comparecer às avaliações de 

aproveitamento (AV1, AV2 e AV3), nas datas fixadas em calendário acadêmico, não 

poderá requerer prova substitutiva, salvo nos casos previstos por lei ou em situações 

em que se constate impossibilidade comprovadamente justificada de ausência do aluno 

por motivo de saúde, cabendo o deferimento ao Coordenador de Curso. 

Pode ser concedida revisão de nota, por meio de requerimento, dirigido ao 

Coordenador de Curso, no prazo de cinco dias úteis, após a divulgação do resultado. 

O professor responsável pela revisão da nota pode mantê-la ou alterá-la, devendo, 

sempre, fundamentar sua decisão. 

Não aceitando a decisão do professor, o aluno, desde que justifique, pode 

solicitar à Diretoria Acadêmica que submeta seu pedido de revisão à apreciação de 

outro professor do mesmo Curso. Se ambos concordarem em alterar a nota, esta 

decisão é a que prevalece; não havendo unanimidade, prevalece a nota atribuída pelo 

professor da disciplina que avaliou a prova, cabendo recurso, em instância final, ao 

Colegiado do Curso. 

Os alunos são submetidos a três avaliações a cada período letivo: AV1, AV2 e 

AV3, cada uma com notas que variam de zero a dez pontos e que são constituídas por 

meio de verificações parciais da aprendizagem. 

Atendida, em qualquer caso, a frequência mínima de setenta e cinco por cento 

às aulas e demais atividades escolares, o aluno é aprovado quando obtiver nota de 

aproveitamento não inferior a seis, correspondente à média aritmética entre AV1 e AV2, 

restando disponível a AV3 como verificação suplementar em substituição da menor 

nota entre AV1 e AV2, sendo composta nova média aritmética com a nota substituta, 

caso seja maior que AV1 ou AV2.  

As médias são expressas em números inteiros ou em números inteiros mais uma 

casa decimal, sem arredondamento. É considerado reprovado o aluno que: 

• não obtiver frequência mínima de setenta e cinco por cento das aulas e demais 
atividades programadas, em cada disciplina; 

• não obtiver na disciplina, média das verificações parciais igual ou superior a seis. 
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O aluno, reprovado por não ter alcançado frequência ou a média mínima exigida, 

deve repetir a disciplina, no período letivo seguinte. Por outro lado, é promovido, ao 

período letivo seguinte, o aluno aprovado em todas as disciplinas do período cursado, 

admitindo-se, ainda, a promoção com dependência. 

O aluno, promovido em regime de dependência, deve matricular-se, 

obrigatoriamente, no período seguinte e nas disciplinas de que depende, observando-

se a compatibilidade de horário e aplicando-se, a todas as disciplinas, as mesmas 

exigências de frequência e aproveitamento estabelecidas nos artigos anteriores. 

Podem ser ministradas aulas e/ou estudos dirigidos de dependência e de 

adaptação de cada disciplina, em horário ou período especial, a critério da 

coordenadoria de cada curso. 

O aluno que tenha extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por 

meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, disciplinados pelo 

CONSEPE, aplicados por banca examinadora especial, pode ter abreviada a duração 

do seu curso, de acordo com a legislação e normas vigentes. 

 

2.6.11. Avaliação das Disciplinas 

A avaliação por disciplina está descriminada em cada Plano de Ensino da Matriz 

do CST em Recursos Humanos 

 

2.6.12. Forma de Acesso, Seleção e Permanência no Curso  

O acesso do discente se dá mediante o processo seletivo que se destina a avaliar 

a formação recebida pelos candidatos e a classificá-los dentro do limite das vagas 

oferecidas pelos cursos da FCA.  As vagas oferecidas para cada curso são as 

autorizadas pelo MEC e as inscrições para o Processo Seletivo são divulgadas em 

Edital, do qual constam os cursos oferecidas, com as respectivas vagas, prazos e 

documentação exigida para inscrição, bem como calendário das provas, critérios de 

classificação e demais informações úteis. 

O processo seletivo abrange conhecimento comum às diversas formas de 

escolaridade do nível médio, sem ultrapassar esse nível de complexidade. A 

classificação faz-se pela ordem decrescente dos resultados obtidos, excluídos os 

candidatos que não obtiveram os níveis mínimos e os que tiveram resultado nulo em 

qualquer das avaliações. 

• Exame Vestibular - Forma de ingresso por meio de prova de seleção, facultado ao 

aluno que tenha concluído o ensino médio, sendo a classificação feita pela ordem 

decrescente dos resultados obtidos, sem ultrapassar o limite de vagas fixado, excluído 
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os candidatos que não obtiverem os níveis mínimos estabelecidos pelo edital do 

Vestibular. 

• Portador de Diploma de Curso Superior - É a forma de ingresso facultada ao 

graduado em outro curso superior de duração plena, independente de concurso 

vestibular, condicionada à existência da vaga no curso pleiteado e à classificação em 

processo seletivo. 

• Mudança de curso – É a forma de ingresso no curso pelo aluno quando já está 

inserido na Faculdade de Ciências da Amazônia, porém em curso diverso. É 

condicionada à existência de vaga. 

• Transferência: As transferências exofficio dar-se-ão na forma da Lei. O aluno 

estará sujeito às adaptações curriculares que se fizerem necessárias, aproveitados os 

estudos realizados com aprovação no curso de origem. 

 

3 PROJETO PEDAGOGICO INSTITUCIONAL  

3.1 PROGRAMAS DE APOIO AO DISCENTE 

 Os programas de apoio aos discentes desenvolvidos pela FCA são: 

3.2.1. Apoio Psicopedagógico ao Discente 

 A criação do Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Discente tem como objetivo 

dar suporte ao corpo discente no que se refere à dificuldades enfrentadas no processo 

ensino-aprendizagem quais sejam: dificuldade de aprendizagem, relacionamento 

interpessoal, autogestão pessoal e profissional e outros. 

 O Núcleo atua como canal de comunicação entre os alunos e a Instituição, 

intermediando questões didático-pedagógicas, promovendo apoio a projetos e outras 

atividades de interesse dos alunos, sugerindo ações e mudanças para a melhoria do 

sistema de gestão no que se refere ao atendimento ao aluno. 

 O Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Discente é um espaço aberto ao 

diálogo, onde os alunos poderão expor suas ideias e/ou dificuldades para serem 

ultrapassadas com o objetivo de alcançar a sua plena satisfação. Nesse contexto, as 

atividades deste Núcleo deverão ser compostas para: 

1) Dar atendimento personalizado ao aluno; 

2) Apoiar atividades de alunos e professores; 

3) Examinar e orientar os alunos em suas eventuais dificuldades 

psicopedagógicas, juntamente como o corpo docente e coordenadores; 

4) Receber e encaminhar queixas, reclamações e sugestões da comunidade 

acadêmica, apurando e sugerindo melhoria na qualidade dos serviços 

prestados; 
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5) Desenvolver pesquisas de satisfação do aluno em relação à Faculdade, 

juntamente com a CPA. 

  

3.1.2 Programa de Nivelamento 

A Faculdade de Ciências da Amazônia entende que não basta o professor 

ensinar, pois o mais importante é que o aluno realmente construa o saber considerando 

a intermediação do educador. Se isto não ocorre o processo não se completa. De 

acordo com David Ausubel1, o teórico da Aprendizagem Significativa, o fator que 

influencia mais significativamente na aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe. 

Neste sentido, é necessário determinar continuamente o que o estudante já sabe e para 

ensiná-lo faz-se necessária a definição de um modelo e de ferramentas que possam 

auxiliar os professores e a Instituição de Ensino nesta tarefa. 

Esta perspectiva apresenta aspectos e funcionalidades, partindo do 

pressuposto que alunos não são iguais: possuem origens, experiências e habilidades 

diferentes. Isto justifica, em parte, o fato de alunos de uma mesma classe, submetidos 

às mesmas condições de ensino, apresentarem resultados distintos. 

O programa de nivelamento da FCA propõe um modelo de acompanhamento 

da aprendizagem do estudante durante todo o curso, partindo da crença que é 

extremamente necessário definir um processo que possibilite fazer um 

acompanhamento individualizado sobre o desenvolvimento do estudante, em cada item 

do curso, os conteúdos básicos até aqueles considerados avançados, para que não se 

perca tempo com conceitos que o aluno já sabe e para que se possa concentrar 

esforços nas reais deficiências de cada estudante. 

Propõem-se mecanismos que possibilitem nivelar os alunos com evidentes 

déficits de aprendizado e/ou conhecimentos (pressupostos) insuficientes e que, por 

conta disso, não conseguem um bom desempenho ou acabam por diminuir 

sensivelmente a velocidade de desenvolvimento do grupo. Em ambos os casos, a 

consequência imediata é o desinteresse e a frustração. 

O Programa de Nivelamento é, portanto, um serviço para auxiliar os estudantes 

no sentido de contribuir para a superação das lacunas da educação básica na sua 

formação, naquilo que estas podem ser prejudiciais ao andamento do curso. Isto 

refletirá na dinâmica do processo avaliativo e na autoavaliação do curso e da Instituição. 
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As diretrizes básicas da política de nivelamento do aluno na FCA são: 

• Atendimento extraclasse pelos professores que possuem regime de tempo integral 

com horário reservado para o atendimento de alunos; 

• atendimento por alunos monitores da disciplina onde foi identificada a defasagem; 

• atendimento por alunos de pós-graduação que estejam realizando atividades 

didáticas de ensino; 

• estudo individual ou em grupo nas instalações da Biblioteca, em salas específicas 

para isto, com material formulado por docentes; 

• realização de oficinas de nivelamento a cada semestre, com base nas orientações 

do NAP, CPA e dos colegiados;  

• programa de EaD elaborado pela instituição e disponibilizado aos alunos para uso 

no laboratório ou em sua residência. 

 

3.1.3. Facilidades e Oportunidades Oferecidas: 

 Com relação às facilidades e oportunidades oferecidas ao aluno, a FCA: 

1) Utiliza modernas estratégias de ensino: além dos processos tradicionais a FCA 

emprega metodologias sempre atualizadas e softwares adequados aos 

processos de ensino-aprendizagem. 

2) Propõe cursos de especialização, projetos e programas de aperfeiçoamento e 

de extensão, de modo a oferecer a educação continuada. 

3) O Programa de Atendimento a Portadores de Necessidades Especiais da FCA 

tem uma política convergente com o movimento inclusivo, seja em suas 

políticas pedagógicas, seja na preocupação com a eliminação das barreiras 

arquitetônicas.  

4) Em se tratando das questões pedagógicas, em acordo com a lei, serão 

disponibilizadas às pessoas com necessidades educacionais especiais as 

adaptações necessárias para que o aluno possa não só ingressar nos cursos 

da Faculdade de Ciências da Amazônia, como permanecer com qualidade, de 

modo que seja evidenciada sua potencialidade, não obstante às suas 

dificuldades. 

 

3.1.5. Monitoria 

 A Monitoria objetiva um melhor aparelhamento dos cursos de graduação e o 

aproveitamento de alunos que apresentem atributos de inteligência, cultura e aptidão 

para a função. O candidato a monitor de determinado Curso só pode ser admitido se 

estiver regularmente matriculado nos 2 (dois) últimos períodos do curso e em dia com 

as suas obrigações financeiras junto à Entidade Mantenedora. Compete ao Diretor da 

Faculdade a proposta de admissão de Monitores, mediante solicitação do Colegiado de 

Curso interessado e após submetê-los a provas específicas, nas quais demonstrem 
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capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina.  

 Na seleção de candidatos são levados em conta a assiduidade, a conduta, 

predicados, inteligência, capacidade e vocação, bem como os resultados obtidos, não 

podendo ser indicado candidato que não tenha alcançado média de aprovação, em 

cada disciplina, e igual ou superior a 6 (seis) na área da Monitoria. Os Monitores têm 

remuneração, a título de bolsa de estudo, mensal fixada semestralmente pela Entidade 

Mantenedora e são admitidos, a título precário, por semestre letivo, ficando 

automaticamente dispensados a partir da data oficial de sua colação de grau. 

 Incumbe ao Monitor auxiliar os colegas no estudo das disciplinas do Curso a 

que estiver vinculado, orientando-os na realização de trabalhos individuais e de grupos, 

assim como na obtenção de dados bibliográficos e de outros elementos necessários ao 

curso. O número de Monitores é fixado semestralmente pelo Conselho dos Cursos, por 

proposta do Diretor, levadas em conta as dotações orçamentárias e as necessidades e 

características das atividades de ensino.  

 

3.2 SISTEMA DE AVALIÇÃO INSTITUCIONAL  

3.2.1. Sistema de Avaliação e Melhorias Contínuas do Projeto de Curso 

 A comissão responsável pela avaliação e indicação de mudanças visando à 

melhoria contínua do curso é o Núcleo Docente Estruturante (NDE). Os membros do 

NDE se reúnem ordinariamente 2 (duas) vezes por semestre com o objetivo de analisar 

as ações e resultados apresentados pelo curso e propor as mudanças que se fizerem 

necessárias. 

 As atualizações realizadas no projeto do curso são embasadas pelo PDI/PPI e 

Regimento Interno e têm como referência as observações registradas pelos membros 

do NDE a respeito do curso, os dados registrados pela Comissão Própria de Avaliação 

–CPA, os registros de atendimento feitos pelo coordenador do curso, as avaliações 

externas relacionadas ao ensino superior (visita in loco e ENADE, caso realizado) e as 

tendências acadêmicas e profissionais apontadas pelo mercado. 

 As ações de melhorias a serem desenvolvidas no curso são registradas em um 

planejamento semestral elaborado pelo coordenador do curso em parceria com o NDE, 

assim como serve como um guia de orientação para o processo de avaliação do curso. 

 O NDE tem por papel acompanhar, analisar e propor mudanças ao projeto do 

curso com o intuito de torná-lo atual, adequado aos requisitos da profissão e dos 

processos pedagógicos utilizados. O NDE é constituído pelo Coordenador do Curso, 

que o preside e por 30% de Docentes do curso com pós-graduação stricto sensu. 
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 Os representantes docentes do NDE serão indicados pelo Colegiado de Curso 

para um mandato de um (um) ano, com possibilidades de recondução. Na criação do 

NDE os componentes são designados pela Diretoria Geral, Diretoria Acadêmica e 

Coordenação de Curso.  É afastado do NDE, por proposta expressa do presidente do 

Núcleo, o docente que: 

• Perder definitivamente o vínculo empregatício com a FCA ou interromper 

temporariamente, de fato ou de direito, o desempenho de suas atividades acadêmicas 

na instituição; 

• Deixar de cumprir as tarefas inerentes às atribuições do NDE que lhe forem 

cometidas. 

  

São atribuições dos integrantes do NDE: 

 

• Propor e realizar a formulação ou a reformulação do Projeto Pedagógico do curso 

para apreciação do Colegiado do Curso; 

• Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do curso, propondo 

as correções que se apresentem necessárias à sua integral consecução; 

• Propor para aprovação do Colegiado de Curso, Projetos de Pesquisa, de Cursos de 

Pós-graduação e de Nivelamento ou Atividades de Extensão, com vistas a tornar efetiva 

a aplicação, no âmbito da instituição, do princípio da unidade entre ensino, pesquisa e 

extensão; 

• Sugerir a aquisição de material didático e bibliografia para o curso; 

• Definir parâmetros com vistas a apreciar e avaliar os Planos de Ensino elaborados 

pelos Professores do curso, apresentando sugestões de melhoria; 

• Propor situações e recursos de aprendizagem que colaborem com o processo de 

ensino e aprendizagem do aluno; 

• Sugerir, sempre que necessário, formas de avaliação que valorizem o conhecimento 

e a vivência do aluno; 

• Estabelecer o perfil profissional do egresso e a proposta pedagógica do curso. 

• Compete ao Coordenador do Curso no exercício da Presidência do NDE, sem 

prejuízo de outras atribuições: 

• Convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive de qualidade; 

• Representar o NDE junto aos órgãos da Instituição; 

• Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo núcleo e 

um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as Atas; 

• Coordenar a integração do NDE com os demais. Colegiados e setores da Instituição; 

• Convocar e presidir, 2 (duas) vezes por semestre, as reuniões dos integrantes do 

NDE e extraordinariamente, sempre que convocada pelo presidente ou pela maioria de 

seus membros titulares. 
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 As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base 

no número de presentes e todas as decisões do NDE serão formalizadas em Ata. 

 

3.2.2 A Comissão Própria de Avaliação – CPA 

 

 A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é um órgão suplementar da Diretoria 

Geral, tem atuação autônoma em relação a conselhos e demais órgãos colegiados 

existentes na Instituição, em consonância com o § 1o do Art. 7º da Portaria 2.051/MEC, 

de 9 de julho de 2004. É constituído por um representante do corpo docente, um 

representante do corpo discente, regularmente matriculado, um representante do corpo 

técnico-administrativo, um representante da sociedade civil organizada, sem vínculo 

empregatício com a IES.  

 A Comissão Permanente de Avaliação – CPA tem como objetivos: 

• Coordenar os processos internos de avaliação da instituição e sistematizar os dados 

para a prestação das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP. 

• Proceder aos trabalhos necessários voltados para o alcance dos objetivos do 

SINAES. 

• Conduzir eticamente os processos de autoavaliação da Faculdade de Ciências da 

Amazônia 

• Estimular a cultura da autoavaliação no meio institucional. 

• A avaliação institucional, nos termos da Lei 10.861/2004, abrange as dez dimensões 

especificadas a seguir, sendo garantidas as especificidades da Instituição: 

I. Apreciar e analisar o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), identificando o 

projeto e, ou missão institucional, em termos de finalidade, compromissos, vocação e 

inserção regional e, ou nacional; 

II. Analisar a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 

produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades; 

III. Verificar a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que 

se refere a sua contribuição em relação a inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social; a defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural; 

IV. Identificar as formas de comunicação e aproximação entre a FCA e a sociedade; 

V. Verificar as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico 

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de 

trabalho; 

VI. Avaliar a organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 
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mantenedora e a participação dos segmentos da comunidade acadêmica nos 

processos decisórios; 

VII. Analisar a infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, 

biblioteca, recursos de informação e comunicação; 

VIII. Analisar o planejamento e avaliação, especialmente os processos, os resultados e 

a eficácia da auto-avaliação institucional; 

IX. Analisar a política de atendimento aos estudantes; 

X. Avaliar a capacidade de gestão e administração do orçamento e as políticas e 

estratégias de gestão acadêmica com vistas a eficácia na utilização e na obtenção de 

recursos financeiros necessários ao cumprimento das metas e prioridades 

estabelecidas. 

 A comissão também se responsabilizará pela produção de relatórios semestrais e 

relatórios especiais quando as condições assim o exigirem entregando-os a Diretoria 

Acadêmica 10 dias após o encerramento de cada semestre letivo. Mais detalhes sobre 

o processo de avaliação na FCA, poderá ser visto no PDI e no Regimento da Faculdade. 

 São promovidos Seminários Internos e reuniões com coordenadores, chefes, 

diretores, representantes acadêmicos e representantes da comunidade externa para a 

divulgação dos métodos e processos voltados para o levantamento de dados 

qualitativos e quantitativos da avaliação institucional. 

 

3.2. ESTRUTURAS DE GESTÃO ACADÊMICA  

3.2.5. Coordenador de Cursos 

A Coordenação do Curso é exercida por um Coordenador com Graduação e Pós-

Graduação em área afim do curso. Dentre as atribuições do coordenador compete 

atender e orientar os alunos e os professores do curso e coordenar e acompanhar as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, o que possibilita um olhar integral do curso 

percebendo suas potencialidades e fragilidades 

 

3.3.2. Colegiado 

 O Colegiado de Curso, órgão de natureza normativa, consultiva e deliberativa 

é constituído por: 

I – Coordenador do Curso, na qualidade de Presidente;  

II – Professores do Curso; 

III – Um representante do corpo discente, eleito por seus pares sem recondução. 

 O Colegiado de Curso é o órgão que tem por finalidade planejar e avaliar as 

atividades acadêmicas do curso, propor medidas para aperfeiçoamento do ensino e 

exercer atribuições que lhe forem propostas pelo Coordenador do Curso e aprovadas 

pelo Diretor Acadêmico. 
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 São competências do Colegiado do Curso: 

I. Deliberar sobre projeto pedagógico de curso, sujeito à aprovação do CONSEPE; 

II.  Dar parecer sobre projetos pedagógicos de cursos de extensão e sobre eventos e 

ações que visem aprimorar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, para 

deliberação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

III. Dar parecer sobre planos de ensino das disciplinas e atividades dos cursos 

superiores de tecnologia e outros; 

IV. Promover a avaliação do curso e atividades nucleares do mesmo, bem como de 

seus professores e condições de infraestrutura, inserindo-se no processo de avaliação 

institucional da Faculdade de Ciências da Amazônia - FCA; 

V. Responder às consultas formuladas pelo Coordenador de Curso; 

VI. Propor medidas que visem ao aperfeiçoamento do ensino, da pesquisa, da 

extensão e das atividades de apoio administrativo; 

VII. Orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso, subsidiando as decisões do 

Coordenador; 

VIII.  Coordenar as atividades técnico-didáticas no âmbito do Curso; 

IX. Estabelecer diretrizes para elaboração de currículos, programas e normas 

metodológicas de ensino, submetendo-os à aprovação do Diretor Acadêmico; 

X. Propor, por iniciativa própria ou a convite, projetos de ensino e de extensão ao 

Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE; 

XI. Estabelecer normas de orientação e coordenação do ensino, no âmbito do Curso; 

XII. Reunir-se em data, hora e local designados pelo Coordenador de Curso, para 

conferência de grau aos discentes que tenham concluído o Curso na forma da Lei em 

vigor; 

XIII. Exercer as demais atribuições por força deste Regimento ou por delegação do 

Diretor Acadêmico da Faculdade FCA. 

 O Colegiado do Curso reúne-se, ordinariamente, duas vezes, em cada 

semestre, e, extraordinariamente, quando convocados pelos respectivos presidentes 

ou a requerimento de dois terços dos respectivos membros, com pauta definida. 

 

3.3.3. Coordenação Pesquisa e Extensão  

 A Faculdade de Ciências da Amazônia – FCA incentiva e apoia a iniciação 

científica e a pesquisa, diretamente ou por meio da concessão de auxílio, para a 

execução de projetos científicos, bolsas especiais, formação de pessoal pós-graduado, 

promoção de congressos e seminários, intercâmbio com outras instituições, divulgação 

dos resultados das pesquisas realizadas e outros meios ao seu alcance. 
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 As atividades de pesquisa, quando existirem, são coordenadas por professor 

designado pelo Diretor Geral, ouvidos a Diretoria Acadêmica e a Coordenadoria de 

Pesquisa e Extensão. 

 As atividades de iniciação científica e de pesquisa, nos aspectos relativos à sua 

organização, administração, financiamento e funcionamento, assim como os 

relacionados à sua avaliação e divulgação, devem ser regulamentadas pelo CONSEPE, 

quando houver alguma iniciativa nesse sentido. 

 A FCA pode manter atividades de extensão, mediante a oferta de cursos e 

serviços ou o desenvolvimento de projetos específicos, para a difusão de 

conhecimentos e técnicas pertinentes à área de sua atuação. 

 As atividades extensionistas podem ser coordenadas por professor designado 

pelo Diretor Geral, ouvidas a Diretoria Acadêmica e a Coordenadoria de Pesquisa e 

Extensão. As atividades de extensão, nos aspectos relativos à sua organização, 

administração, financiamento e funcionamento, assim como os relacionados à sua 

avaliação e divulgação devem ser regulamentadas pelo CONSEPE. 

4. INFRAESTRUTURA 

A Faculdade de Ciências da Amazônia possui todos os ambientes necessários 

para abrigar cursos de nível superior, de pós-graduação, extensão, tais como, 

Biblioteca, Sala de Informática, salas de aula, laboratórios de práticas, secretaria, sala 

de professores, enfim, todos os espaços úteis ao desenvolvimento das atividades 

educacionais previstas para os cursos. 

As salas de aula atendem aos padrões exigidos quanto a dimensões, 

luminosidade, acústica e ventilação. O mobiliário atende as especificações, quanto aos 

recursos didáticos, as salas dispõem de quadro branco para pincel. Os projetores, telas 

e outros recursos são fornecidos pelo Setor Administrativo. 

As salas possuem carteiras individuais e projetadas de forma a proporcionar 

conforto ao aluno. Tanto as salas como todo o mobiliário proporcionam aos alunos e 

professores um ambiente confortável. 

A FCA adota como política para melhorar e expandir o espaço físico em geral 

a implementação de um processo de modernização da infraestrutura organizacional, 

com vistas à melhoria da qualidade de vida e do trabalho no âmbito interno. 

Garante, ainda, aos alunos portadores de necessidades especiais condições 

adequadas e seguras de acessibilidade autônoma às suas edificações, espaço, 
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mobiliário e equipamentos, atendendo a Portaria n.º 3.284, de 11 de novembro de 2003 

que dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas com deficiências. 

4.1. INFRAESTRUTURA FÍSICA 

A FCA promove uma infraestrutura adequada mantendo a sustentabilidade da 

instituição, por meio de ações que ocorrem com a definição de espaços adequados e 

em quantidade ideal para o atendimento da demanda existente, devendo concentrar-

se na melhoria das instalações e na ampliação das estruturas de todo o campus. 

A política para as instalações físicas, na FCA se assenta nas seguintes 

diretrizes: 

• Adquirir e manter mobiliário e aparelhagem específica para proporcionar condições 
ergonômicas adequadas e suficientes aos usuários; 

• Ampliar a infraestrutura física para atender à expansão e melhoria contínua do 
ensino, da iniciação científica e da extensão, em condições adequadas aos padrões 
de qualidade fixados pelo MEC; 

• Ampliar os espaços para convivência comunitária e para alimentação; 

• Assegurar uma boa infraestrutura de segurança de pessoal e de propriedade 
contando com pessoal habilitado; 

• Atender aos requisitos de acessibilidade a pessoas portadoras de necessidades 
especiais, contemplando todos os padrões de acessibilidade, conforme legislação 
atual; 

• Avaliar a real necessidade e a disponibilidade de espaço físico para atender as 
atividades acadêmicas e administrativas em desenvolvimento; 

• Avaliar condições de acesso às dependências do campus, verificando-se as 
condições de acesso, a sinalização etc.; 

• Dimensionar o espaço físico adequadamente considerando-se o número de usuários 
e o tipo de atividade desenvolvida; 

• Garantir o isolamento de ruídos externos e boa audição interna com o uso de 
equipamentos, se necessário, proporcionando condições acústicas adequadas; 

• Implementar a infraestrutura física e computacional necessária para a realização de 
pesquisa; 

• Implementar melhorias nas condições de luminosidade e ventilação adequadas às 
necessidades climáticas locais; 

• Implementar um processo de modernização da infraestrutura organizacional, com 
vistas à melhoria da qualidade de vida e do trabalho no âmbito interno; 

• Incentivar o uso de recursos de informática, inclusive com o uso de ferramentas de 
ensino on line, como instrumento de apoio ao ensino e à melhoria da qualidade das 
disciplinas; 
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• Manter recursos audiovisuais e de multimídia em quantidade adequada às 
necessidades; 

• Manter todo o espaço físico limpo e arejado garantindo para isso pessoal habilitado; 

• Planejar a manutenção, modernização e ampliação da infraestrutura para atender as 
políticas institucionais, diretrizes e metas estabelecidas para o ensino, a iniciação 
científica, a extensão e a gestão; 

• Verificar a disponibilidade e a forma de utilização dos recursos audiovisuais e 
multimídia, e, se necessário, apresentar formas de otimização do uso dos recursos, 
como também a real necessidade de aquisição de novos equipamentos. 

 

4.2. INSTALAÇÕES  

A área física da IES conta com 820 M². O espaço físico de nossa Instituição foi 

concebido de forma a possibilitar a prática acadêmica e, ao mesmo tempo, simular a 

prática profissional. As Instalações administrativas da IES foram projetadas para 

receber confortavelmente e com segurança os profissionais do corpo técnico-

administrativo. São áreas climatizadas, com dimensões adequadas, internamente 

denominada de back office ou retaguarda do setor de atendimento a que se está se 

referindo, de acesso restrito a pessoas autorizadas e que permite a perfeita execução 

da rotina de trabalho.  

São salas intencionalmente isoladas para melhor concentração dos 

profissionais que nelas trabalham. Embora um dos critérios de alocação dessas 

instalações seja a sinergia entre as áreas em que circulam documentos e informações, 

nem sempre é possível unificar essas áreas por limitação arquitetônica. Dessa forma, 

é possível separar os espaços em: back office de Secretaria, back office de Sala de 

Matrícula e back office de Direção, Recursos Humanos, Planejamento e Controle 

Pedagógico e Sala de Reunião. 

Atualmente todas essas áreas estão adequadas em termos de quantidade, 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e 

conservação. A IES faz uma avaliação periódica de seus espaços, por meio do setor 

responsável pela sua manutenção e contam com recursos tecnológicos para o 

desenvolvimento do trabalho realizado pelos docentes e administrativos. 

4.2.1. Auditório 

A IES implantou o auditório para a realização de eventos, como palestras para 

vários alunos, o qual atende às necessidades institucionais relacionados à realização 
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de eventos acadêmicos das mais variadas modalidades, possui sistema de som e 

permite a conexão com a Internet. É climatizado e tem capacidade para 200 pessoas. 

A dimensão do espaço garante a segurança de eventos de pequeno e médio porte. O 

auditório está adequado em termos de quantidade, dimensão, limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e conservação.  

O auditório da IES apresenta rotina de manutenção adequada, garantindo sua 

limpeza e estado de conservação. O auditório conta com luzes de segurança e porta 

de emergência. O espaço físico é adequado para o número de usuários e para as 

atividades que são desenvolvidas. A luminosidade é artificial, controlada de acordo com 

o evento realizado. O mobiliário, os recursos audiovisuais e aparelhagem específica 

são apropriados, favorecendo a realização dos eventos, tornando possível o bom 

desenvolvimento das atividades. 

4.2.2 Sala dos Professores 

A sala de professores, sendo privativa, atendendo plenamente às necessidades 

institucionais, dispondo de infraestrutura tecnológica diferenciada, que possibilita 

formas distintas de trabalho, devidamente equipada com mesa, cadeiras, telefone e 

computador ligado em rede. Contará ainda, com espaços para execução de atividades 

ligadas a estudos, pesquisas, planejamentos e avaliações. Os professores terão à sua 

disposição uma sala devidamente equipada com mesas para computadores e rede sem 

fio para conexão com a internet, mesa de convivência, cadeiras, bebedouro e espaço 

para interação entre os docentes.  

O ambiente atende eficientemente em relação ao espaço, ventilação, 

iluminação e acústica apropriada aos seus fins, sendo limpo diariamente por uma 

equipe especializada, o que gera um local com comodidade necessária às atividades 

desenvolvidas. As instalações atendem às questões relacionadas à acessibilidade e 

mobilidade, com condições para utilização, com segurança e autonomia, total ou 

assistida. 

Os espaços possuem ainda, mobiliário e equipamentos que viabilizam ações 

acadêmicas como planejamento didático-pedagógico, atendendo plenamente às 

necessidades institucionais, possuem recursos de tecnologia da informação e 

comunicação apropriados, garantindo a privacidade para uso dos recursos, para o 

atendimento a discentes e orientandos, bem como para a guarda de material e 
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equipamento pessoal com segurança. Permite o descanso e a realização de atividades 

de lazer e integração, dispondo de apoio técnico-administrativo próprio e espaço para 

a guarda de equipamentos e materiais com segurança. 

Por fim, que, as salas de professores atendem às necessidades institucionais 

considerando adequações às atividades, a acessibilidade, o plano de avaliação 

periódica dos espaços, a dimensão necessária para integração entre os membros da 

comunicação acadêmica e a previsão de serviços avariados e adequados. 

4.2.3 Espaços para Atendimento aos Discentes 

Os espaços para o atendimento aos discentes na FCA, visam atender às 

necessidades institucionais e às normas de acessibilidade. 

Compõem os espaços de atendimento ao aluno, na IES: 

a) Sala de Matrícula – ambiente climatizado, em formato de sala de espera, com 

guichês de atendimento. Recebe o público interno e externo, prestando os serviços 

de informação sobre cursos, realização de inscrição para o vestibular e 

procedimentos de matrícula acadêmica; a quantidade de profissionais nesse 

ambiente varia de acordo com os horários de pico e sazonalidade ao longo do ano, 

todavia, o espaço é contemplado para as situações de maior fluxo de pessoas. A 

sala de matrícula, por ser o cartão de visita da IES, demanda esforços contínuos com 

a limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e 

conservação. 

b) Secretaria Acadêmica – ambiente climatizado e tem como cliente exclusivo o corpo 

discente que agenda as seções de atendimento, método aderido para melhor ordem 

e conforto do local. A Secretaria atende aos requisitos de limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e conservação. 

c) Biblioteca – a biblioteca da IES conta com espaços para estudos individuais e em 

grupo, e tem um acervo expressivo de 6.206 títulos, com o objetivo de coletar, 

sistematizar e disseminar informações para subsidiar as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão da comunidade acadêmica, atendendo também ao público 

externo. A Biblioteca oferece programas de treinamento específicos para 

atendimento de Portadores de Necessidades Educativas Especiais. 

d) Sala de reuniões e CPA – é mobiliada e equipada com mesas para computador e 

infraestrutura de rede e atende aos requisitos de limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, segurança, acessibilidade e conservação. A sala está preparada para 

receber a comunidade acadêmica sempre que necessário. 

e) NAP – o Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao discente, com os seguintes objetivos: 

i) prestar apoio psicopedagógico de ordem acadêmica, social e pessoal ao corpo 

discente; ii) auxiliar o acadêmico na descoberta de si e do outro na direção da 
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melhoria de suas relações interpessoais; iii) proporcionar atendimento psicológico ao 

discente objetivando a busca do seu bem-estar. Os espaços de atendimento aos 

discentes contam com rotina de manutenção adequada, garantindo sua limpeza e 

estado de conservação.  

Destaca-se, ainda, que os alunos da FCA contam também com espaços virtuais 

de atendimento, tais como: 

a) Secretaria Virtual – aos alunos, estão disponíveis no PROESC – sistema de 

informações acadêmicas – os serviços de Biblioteca Virtual, Secretaria Virtual 

(serviços de Requerimentos on line), Calendário Acadêmico, Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, vagas para Estágios e Empregos dentre outras facilidades. 

b) Biblioteca Virtual – acervo virtual de mais de 2700 mil títulos da Perason. O sistema 

oferece, ainda, ferramentas que enriquecem e facilitam as pesquisa e/ou estudo, 

como: pesquisa inteligente; marcadores de páginas; anotações personalizadas e 

impressões de páginas avulsas e/ou capítulos avulsos. 

 

4.2.4 Espaços de Convivência e de Alimentação 

Os espaços de convivência da FCA visam atender às necessidades 

institucionais e apresentam boas condições de limpeza e segurança, bem como 

acessibilidade. Os espaços contam com a dimensão necessária para a integração dos 

membros da comunidade acadêmica, de forma saudável e agradável. Os referidos 

espaços têm rotina de manutenção adequada, garantindo sua limpeza e estado de 

conservação. 

4.2.5 Laboratórios, Ambientes e Cenários para Práticas Didáticas 

A sala de informática e os laboratórios de práticas são componentes 

diferenciais e prioritários da FCA para a formação acadêmica do corpo discente e 

atendem às necessidades institucionais. Todos os esforços são concentrados para 

promover utilidade dos laboratórios para a pesquisa, inovação e atendimento à 

comunidade.  

A Instituição dispõe de laboratórios e instalações especiais que atendem às 

necessidades dos cursos e que são adequados ao número de usuários, quando do 

desenvolvimento das atividades acadêmicas. Os discentes contam ainda com o apoio 

de técnicos de laboratórios habilitados para conduzir as práticas conduzidas, segundo 

as normas definidas. As salas dos laboratórios e instalações especiais têm boa acústica 

interna, ventilação, com uso de ar-condicionado ou natural, adequada às necessidades 
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climáticas, com iluminação artificial e condições de higiene satisfatórias às ações de 

ensino. O pessoal técnico-administrativo organiza e controla todos os instrumentos de 

uso dos laboratórios, apoiando os alunos. 

A infraestrutura física dos laboratórios, ambientes e cenários para práticas 

atendem de maneira adequada às necessidades institucionais, aos requisitos de 

acessibilidade, iluminação, ventilação, segurança e conservação, por meio de uma 

rotina de manutenção adequada, garantindo sua limpeza e estado de conservação. A 

IES conta com 01 Sala de Informática que está disponível aos alunos de todos os 

cursos ofertados pela IES, de segunda a sexta-feira, das 08:00h às 21:00h, 01 

laboratório de práticas e com ambientes para práticas. 

4.3 INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA DESTINADA À CPA 

A infraestrutura física e tecnológica da CPA atende às necessidades 

institucionais, apresenta acessibilidade e constitui-se em sala de reunião climatizada 

para a guarda de documentos e a realização do ciclo de reuniões dos membros 

representantes do corpo discente, docente, técnico-administrativo e sociedade civil 

organizada.  

A Sala é mobiliada com mesa de trabalho e de reuniões, e é equipada com 

mesa para computador e infraestrutura de rede que permite a coleta e análise dos 

dados avaliativos através de ferramentas digitais e de outros dados avaliativos 

necessários. O espaço destinado à CPA da Instituição atende aos requisitos de 

iluminação, acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e conservação, por meio de 

uma rotina de manutenção adequada, garantindo sua limpeza e estado de 

conservação. 

4.4 BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca da FCA atende às necessidades institucionais, possui regulamento 

próprio e conta com espaço físico adequado para acomodar os alunos, acervo, sala de 

leitura, sala de trabalho em grupo e baias individuais, sala de funcionários, serviço de 

limpeza, boa iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação, ar 

condicionado, acesso à internet. Importante fonte de apoio técnico à formação 

acadêmica, a Biblioteca da FCA funciona desde a fundação. Atualmente, conta com um 

acervo de 6.206 livros, registros de dicionários e enciclopédias e conta também com 

trabalhos monográficos.  
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Responsável pela prestação de serviços de informação à comunidade, a 

Instituição possui um aparato tecnológico sempre em evolução, objetivando o acesso 

à recuperação da informação em tempo hábil. As instalações da Biblioteca favorecem, 

aos seus usuários, a permanência e utilização dos serviços disponíveis. Todo o 

processo de empréstimo e consulta é realizada de forma rápida e eficiente graças aos 

recursos de informática disponíveis.  

Com uma iluminação adequada à leitura, sinalização eficiente, além de 

funcionários devidamente qualificados, a biblioteca oferece aos seus usuários toda a 

comodidade necessária para realização de seus estudos e pesquisas, inclusive ao 

acervo digital disponibilizado pela Biblioteca Virtual Pearson, com acesso específico 

para cada aluno. 

4.4.1 Plano de Atualização do Acervo 

O plano de atualização do acervo (físico e eletrônico/digital) da FCA atende de 

maneira adequada às necessidades institucionais. O plano é anual e nele está previsto 

o descarte (exclusão de itens obsoletos) e as compras baseadas nos livros mais 

emprestados, nos mais indicados pelos professores e nos indicados pelo MEC.  

O acervo digital é atualizado e acrescido de novas publicações, sejam livros, 

revistas, monografias, etc. Essas aquisições são feitas através das atualizações 

disponibilizadas pela Biblioteca Virtual Pearson, ou através da compra, doações ou 

permutas de livros físicos, mantendo assim a renovação continuada das obras literárias, 

tendo em vista as necessidades dos cursos e programas previstos.  

Cabe aos Coordenadores de cada curso solicitarem as sinalizações de 

atualização, em função da área profissional dos cursos e do PPC. Para a atualização e 

aquisição de acervo, a IES projeta 2% de crescimento anual, em peça orçamentária, 

para tais aquisições, ficando disposta em orçamento de expansão verba destinada à 

aquisição de acervo para manutenção dos cursos em andamento e novos cursos a 

serem protocolados.  

A avaliação do acervo é feita semestralmente por professores e alunos, através 

dos processos de Avaliação Interna, por meio de indicadores referentes à Biblioteca. 

Em geral, o acervo da IES é bem avaliado por alunos e professores, no quesito e atende 

às necessidades do seu curso/da sua disciplina. 
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4.4.2 Política de Expansão do Acervo 

A política de expansão do acervo adotada na Instituição prevê que, após o 

término do processo de implantação dos cursos ofertados, o acervo receba um 

incremento ao ano, visando apenas à atualização geral do acervo e respeitando sempre 

a política de aquisição da Instituição, a ampliação de vagas dos cursos e a implantação 

de novos cursos. Para os cursos que ainda estão sendo implantados, as aquisições 

sempre atendem aos critérios de qualidade previstos nos manuais de avaliação do 

Ministério da Educação 

4.5 SALA DE APOIO DE INFORMÁTICA OU INFRAESTRUTURA EQUIVALENTE 

A sala de apoio de informática visa a atender de maneira adequada às 

necessidades institucionais e está devidamente equipada, conforme descrito a seguir: 

- Mural com normas de utilização; - CPUs, monitores, e demais periféricos necessários 

para a boa utilização.  

A sala de apoio de informática, possui acessibilidade física e condições 

ergonômicas e segue as normas de segurança. O acesso à internet se dá pela 

utilização de rede cabeada e também por rede sem fio. A atualização de software é 

semestral e, em termos de serviços, serão realizados atendimentos com base em 

chamados, essencialmente serviços de manutenção de hardware, infraestrutura de TI 

e alteração e manutenção dos serviços de dados e voz.  

A recepção e fiscalização das compras de itens de tecnologia também são 

responsabilidade dos profissionais que atuam no setor. A IES possui uma infraestrutura 

de informática com mais de 20 computadores atualizados distribuídos em 01 sala de 

informática, de uso compartilhado entre diversos cursos, sala da direção geral, 

secretaria e sala de matrícula, de uso administrativo. 

4.6 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As instalações sanitárias existentes na IES servem de maneira adequada às 

necessidades institucionais. A IES possui 02 conjuntos de banheiros masculinos e 

femininos, em quantidade suficiente para atendimento da comunidade acadêmica local. 

Quanto à limpeza, essas áreas serão permanentemente limpas e em relação à 

iluminação, ventilação, segurança, acessibilidade e conservação, também há perfeito 

cumprimento das normas regulamentares.  
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As instalações sanitárias são adequadas à utilização dos acadêmicos e 

portadores de deficiência de acordo com o Decreto 5296/2004 e a Portaria Ministerial 

3284/2003. A IES dispõe de instalações exclusivas, adequadas e limpas. O espaço 

físico é adequado para o número de usuários. Os banheiros adaptados para PCDs 

contam com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas e barras de 

apoio nas paredes. 

4.7 INSTALAÇÕES POR PISO 

4.7.1 Piso Térreo 
Tabela 6 – Estrutura Física - Térreo 

TIPO DE ÁREA METRAGEM 

Recepção 53,18 m² 

Administrativo financeiro 6,32 m² 

Biblioteca 88,02 m² 

Corredor 32,40 m² 

Corredor 12,77 m² 

Corredor 09,96 m² 

Corredor 09,99 m² 

Banheiro Masculino 08,84 m² 

Banheiro Feminino 10,03 m² 

Deposito escada 04,77 m² 

Secretaria 12,56 m² 

Sala psicopedagógico 9,13 m² 

Sala Coordenação Administrativo-
Financeira 

3,8 m² 

Sala Coordenação de Pós-Graduação 3,8 m² 

Sala da Diretoria Acadêmica 7,20 m² 

Sala da Coordenação de Curso 3,8 m² 

Sala de Reunião – Equipe Multidisciplinar/ 
NDE/ Colegiado/ CPA 

7,20 m² 

Sala dos Professores 5,50 m² 

Sala de Informática 7,20 m² 

Sala de Aula 1 43,29 m² 

Sala de Aula 2 44,01 m² 

Sala de Aula 3 42,62 m² 

 Fonte: Coordenadoria Administrativa- Financeira 

4.7.2 Primeiro Piso 

Tabela 7 – Estrutura Física – Primeiro Piso 
TIPO DE ÁREA METRAGEM 

Escada 10,45 m² 
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Corredor 
15,22 m² 
09,78 m² 
14,85 m² 

Banheiro Masculino 02,08 m² 

Banheiro Feminino 02,08 m² 

Laboratório de Informática 57,10 m² 

Sala dos Professores 23,15 m² 

Sala de Aula 4 43,29 m² 

Sala de Aula 5 44,01 m² 

Sala de Aula 6 42,62 m² 

  Fonte: Coordenadoria Administrativa- Financeira 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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